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PRIMEIRO  ACTO 


Primeiro  acto 


Sala  de  fumar.  Maple.  Elegância.  Lacas  brancas.  Luzes.  — 
Ao  F.  E.,  em  canto,  arco  dando  para  a  casa  de  jantar 
illuminada:  cristaes,  praias,  Anbussons.  Ao  F.  D.,  porta 
de  entrada:  corredor.  Á  E.  baixa,  porta  para  os  aposen- 
tos interiores:  reposteiro  espesso  de  vellado  verde.  Á  D. 
alta  e  baixa,  Janellas  praticáveis.  —  No  F.  D.,  couch- 
corner;  livros;  almofadas.  Á  D.,  um  Bechstein.  Á  E.,  tremo 
Luiz  XVI,  branco  e  ouro  :  cofre  de  prata ;  relógio  de  bronze 
doirado.  Sofá  Maple,  de  velludo;  cadeiras  Maple;  mesa 
pequena,  lacada  de  branco;  porcelanas;  uma  gouache  de 
Boucher;  faianças, —  Wegwood,  Delft,  lapão.  —  Luz  elé- 
ctrica: lustre  de  cristal;  lâmpadas  vermelhas  dos  lados  do 
tremo;  interruptores  de  porcelana  nas  portas  do  F.  D.  e 
da  E.  B. 


Fim  de  jantar.   Tinir  de  pratas  e  de  vidros.  Mulheres  decota- 
das. Homens  de  casaca.  —  Risos.  Passam  creados. 

MONFALIM,  atravessando  a  scena  e  vindo  cahir  n  'um  sofá, 

a  rir  ás  gargalhadas, 

o  guardanapo  entalado  no  collete 

'  Ah,  ah,  ah!— Ah,  ah,  ah! 

ALEXANDRE,  da  sala  de  jantar,  entre  risos 

Oh,  Chico! 
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mm,  perseguindo  aionfalim 

Mas  de  que  é  que  tu  ris?  Has-de  dizer-me 
de  que  é  que  tu  ris. 

MONFALIM 

Eu. . .  (perdido  de  riso)  Pff!  (apontando  ALE- 
XANDRE BOTELHO,  que  vem  com  LOLOTTE)  Olha. 
O  Alexandre  é  que  sabe. 

LOLOTTE 

Mas  que  foi?  De  que  é  que  vocês  riem? 
(a  um  CREADO)  Sirva  o  café.  (Entram  BARRADAS 
e  RENDUFE). 

ALEXANDRE 

Eu  é  que  sei?  Eu  não  sei  nada.  —  Quem 
sabe  é  o  Barradas. 

LOLOTTE,  a  BARRADAS 

Você  sabe?  Então  diga  lá. 

BARRADAS,  rindo 

Mas,  minha  senhora. . .  (a  RENDUFE,  que  se 
senta  no  couch-corner  a  folhear  revistas)  Ó  Ren- 
dufe.  Diga  lá  você  porque  é  que  o  Chico  ri. 
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RENDUFE,  aborrecido 

Ri  porque  tem  vontade. 

MI.MI,  a  ;MONFALIM 

Has-de  dizer.  São  coisas  de  mulheres.  Eu 
não  quero  que  tu  rias  por  coisas  de  muliíeres. 

ALEXANDRE 

De  que  se  hão  de  rir  os  homens,  minha  se- 
nhora! 

MONFAl.I.M 

Querem  saber  de  que  eu  rio?  (rindo,  nervo- 
samerite)  Pff! 

LOLOTTE,  servindo  o  café 

E  do  Champanhe.  Deixa-os  lá. 

MlMl 

Tu  logo  dizes,  (a  LOLOTTE)  Elle  logo  diz 
tudo  quanto  eu  quizer. .  . 

ALEXANDRE,  dando  unm  cliicara  a  MLMI 

Vá  lá.  Digo-lhe  eu  o  que  íoi.  (servindo-a) 
Mais  assucar? — Foi  uma  aventura  do  Barra- 
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das  com  uma  ingleza,  em  Londres.  O  Barra- 
das, na  Inglaterra,  c'est  un  monsieur  qiii  travaille 
dans  les  femmes  da  monde. — É  o  terror  do 
Hyde-Park. 

MONFALIM 

Elle  e  o  Soveral. 

BARRADAS 

Enganas-te,  meu  velho,  (olhando  intencional- 
mente LOLOTTE,  que  lhe  serve  o  café)  As  portu- 
guezas  é  que  me  teem  feito  cabellos  brancos. 

LOLOTTE,  apontando-llie  a  calva 

Que  calumnia!  —  Cabelios  brancos,  a  você? 

MI  Ml 

Mas  que  fez  o  Barradas  á  ingleza? 

ALEXANDRE 

Ou  o  que  fez  a  ingleza  ao  Barradas.  Isso  é 
que  eu  não  posso  dizer.  São  coisas  que  uma 
senhora  sd  ouve  com  a  luz  apagada,  (ao  CREA- 
DO  que  serve  os  licores)  Cognac. 

MONFALLM 

Eu  prefiro  dizer-lh'as  com  a  luz  accesa. 


MIMI 

Tolo. 

LOLOTTE,  servindo  o  café  a  RENDUFE, 

que  llie  segue  os  movimentos,  e  finge  ler,  enterrado  agora 

n'uma  cadeira  Maple 

Você  está  muito  calado,  Rendufe. 

RENDUFE 

Estou  a  pensar  em  si. 

LOLOTTE 

Perde  o  seu  tempo,   (servindo-o  de  assacar) 
Sabe  o  que  lhe  aconselho? 

RENDUFE 

Que  me  suicide? 

LOLOTTE,  afastando-se 

Que  se  case. 

RENDUFE 

D  peor. 

ALEXANDRE,  servindo  cognac  a  BARRADAS 

É  um  cognac  excellente. — Você  ha-de  con- 
cordar, Barradas,  que  se  janta  melhor  em  casa 
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da  minha  amante  do  que  em   casa  da  minha 
mulher. 

BARRADAS 

Um  deiní-nionde  agradável,  (accendendo  um 
charuto)  Mas  eu  prefiro  jantar  lá. 

ALEXANDRE 

Porquê? 

BARRADAS 

Por  causa  da  mestra  allemã. 

ALEXANDRE,  rindo 

Fraulein  ? 

BARRADAS 

Que  desoito  annos!  Que  cabellos,  —  que 
mãos!  Que  mocidade! 

ALEXANDRE,  bebendo,  as  mãos  tréniaías 

Made  in  Gerniany.  —  Sabe  você?  Também  já 
vou  gostando  de  raparigas  novas.— Estamos, 
velhos,  Barradas. 

LOLO  r  FE,  passando  Junto  de  ALEXANDRE 

Não  bebas  mais  cos^nac. 
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ALEXANDRE 

Tens  uns  lindos  hombros.  (beijando-a)  Eu 
não  faço  ceremònia  com  os  meus  amigos. 

LOLOTTE 

Faz-te  mal.  —  Como  essas  mãos  tremem! 

MIMI,  a  MONFALIM 

Tu  devias  dar-me  um  collar  de  pérolas, 
como  tem  a  Lolotte.  —  Ó  Lolotte!  O  Chico  diz 
que  me  dá  um  collar  de  pérolas  como  o  teu. 

MONFALIM,  muito  depressa 

Não  disse  tal.  —  Então  eu  disse  isso? 

LOLOTTE 

Porquê?  Não  é  muito  caro.  Este,  comprei-o 
em  Paris,  no  Juclier.  (a  ALEXANDRE)  Seis  mil 
francos,  não  foi? 

ALEXANDRE 

Seis  mil  francos. 

MLV.I 

Vês?  Não  é  nada,  seis  mil  francos. 


16 


MONFALIM 


Não.    Seis   mil   francos   não    é  nada. — Tu 
imaginas  que  eu  sou  o  Alexandre? 

*  LOLOTTE 

Tens  um  lindo  vestido. 


MlMl 


É  do  anno  passado.  Desde  que  estou  com 
o  Chico  é  tudo  do  anno  passado. 

MONFALIM 

Não  admira.  Eu  lambem  sou  do  anno  pas- 
sado. 

MliMI 

Os  meus  vestidos  teem  ido  tantas  vezes  a 
S.  Carlos,  que  já  eram  capazes  de  lá  ir  pelo 
seu  pé. 

LOLOTTE,  abrindo  o  cofre  de  prata  . 

que  está  sobre  o  tremo  Luiz  XVI  e  mostrando  outro  coitar 
a  ML\U 

Estas  pérolas  é  que  são  boas.  Comprou-m'as 
o  Alexandre  em  Londres,  no  Mappin,  Oxford 
Street. 
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BARRADAS,  como  querti  conhece 

Oh!  O  Mappin! 

AilMl,  encantada 
Bonito. 

RENDUFE,  lendo,  n'uma  iUusf ração 

<Ao  fim  de  três  dias,  um  morto,  a  chuva  e 
uma  mulher  são  as  três  coisas  mais  desagra- 
dáveis do  mundo>. 

MlMl 

Oh! 

LOLOTTE 

E  para  isso  esteve  você  calado  tanto  tempo! 

RENDUFE 

Está  aqui  escripto,  Loloíte.  É  um  provérbio 
chinez. 

BARRADAS 

Deve  ser  verdade  na  China, 
i 

ALEXANDRE 

Ao  fim  de  três  dias,  o  que  é  desagradável 
não  é  uma  mulher,  é  a  falta  d'uma  mulher. 
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MONFALIM 

Mesmo  a  falta  de  duas. 

MIMl 

Quê? 

RENDUFE 

Vocês  estão  realmente  convencidos  de  que 
uma  mulher  faz  falta? 

LOLOTTE,  a  RENDUFE 

Você  está  peor  da  sua  neurasthenia.  Sabe 
o  que  lhe  digo? 

RENDUFE 

Que  me  case,  bem  sei. 

LOLOTTE 

Não.  Que  se  suicide. 

RENDUFE,  sombrio 

Talvez  acceite  o  seu  conselho. 

BARRADAS 

Você  anda  negro,  homem.  Isso  é  estômago. 
O  pessimismo  é  uma  forma  das  doenças  do  es- 
tômago. 
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ALEXANDRE 


Intestinos.  Você  é  um  intoxicado.  Precisa 
de  sahir  d'aqui.  —  Venha  á  Suissa  comnosco, 
para  o  mez  que  vem. 

RENDUFE 

Prefiro  isolar-me.  —  E  d'ahi,  talvez  o  acom- 
panhe. 

BARRADAS 

Vocês  vão  á  Suissa? 

ALEXANDRE 

A  Lausanne.  Consultar  o  Combe. 

A\0NFAL1M 

Não  caia  n'essa.  O  Combe  é  uma  blague. 

BARRADAS 

Uma  blague,  não. 

t  MONFALIM 

É  uma  blague,  palavra  d'honra.  Já  lá  estive. 

BARRADAS 

No  Richemont? 
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MONFALIM 


No  Beau-Riv£ge.  Ha  três  annos.  Levaram 
quinze  dias  a  vêr  se  eu  digeria  geléa  de  myr- 
tillos  e  a  mostrarem-me  a  minha  flora  intestinal 
desenhada  a  lápis  de  cores.  Ia  morrendo  de 
fome.  —  Depois  mandaram-me  para  a  monta- 
nha,—tomar  banhos  de  sol.  Vocês  sabem:  eu 
sou  um  friorento.  Ando  em  Lisboa  com  pelli- 
ças,  cache-col,  flanelias,  chaufrettes.  Pois  tive 
de  pôr-me  nú  —  a  Lolotte  desculpa. . .  —  tive  de 
pôr-me  nú  ao  sol  frio  de  Chésières,  a  mil  e 
quinhentos  metros  de  altitude,  um  quarto  de 
hora  do  lado  direito,  um  quarto  de  hora  do 
lado  esquerdo,  um  quarto  de  hora  de  diante, 
um  quarto  de  hora  de  traz...  Estão  a  vêr.  Cons- 
tipei-me  de  todos  os  lados.  E  ao  fim  do  segundo 
banho  espirrei  tanto,  que  fui  d'alí  para  a  cama 
e  ia-me  levando  o  diabo  com  rheumatismo. 

ALEXANDRE 

o  rheumatismo  também  se  apanha  cá. 

MONFALIM 

t 

Também  se  apanha  cá,  mas  muito  mais  ba- 
rato.—  Eu  gastei  um  dinheirão  e  ainda  sinto 
esta  perna,  (vendo  rir  a  MIMI)  De  que  é  que  tu 
ris?  (a  ALEXANDRE  e  BARRADAS)  Agora  tam- 
bém eu  digo.  De  que  é  que  vocês  riem? 


21 


MIMI 

O  que  é  que  tu  punhas  em  cima  de  ti  quando 
tomavas  os  banhos  de  sol? 

MONFALIM 

Ora  essa!  —  Punha  um  chapéu  de  palha. 

BARRADAS,  rindo 

Aonde? 

AtONFALI.M 

Na  cabeça.  Que  pergunta!  (sentando-se  no 
banco  do  piano)  É  uma  blague,  homem.  O  Combe 
é  uma  blague. 

ALEXANDRE 

Pois  eu  vou  consultar  a  blague,  (a  mão  tre- 
me-lhe,  ao  segurar  o  cálice)  Ando  apprehensivo 
com  este  tremor  de  mãos.  —  E  tenho  sempre 
as  f  emas  dormentes. 

BARRADAS 

Deve  ser  do  álcool. 

ALEXANDRE 

Qual  do  álcool!  Vocês  teem  a  mania  do 
álcool.  O  álcool  nunca  fez  mal  a  ninguém.  É 
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arthritismo.  É  nervoso,  (bebendo)  Depois,  vou 
ao  dr.  Videmer.  Sabem  vocês  como  o  dr.  Vi- 
demer  cura  os  neurasthénicos?  Dá-lhes  a  lêr 
livros  sobre  S.  Francisco  de  Assis. — É  do  que 
você  precisa,  I^endufe.  Muito  S.  Francisco  de 
Assis.  Descomplicar  a  vida.  (a  BARRADAS) 
Cognac? 

RENDUFE,  a  ALEXANDRE 

0 

Cada  vez  a  complico  mais.  Dê-me  você  um 
cigarro. 

ALEXANDRE,  a  RENDUFE 

Sabe?  Comprei  hoje  um  riquissimo  Delft. 

MONFALIM,  vendo  a  musica  que  está  sobre  o  Bechstein 

A  Valse  Doréc.  isto  cantava-se  ha  dois  annos, 
em  Paris. 

LOLOTXE,  fazendo  signal  a  uma  creada,  que  passa 

Deve  estar  velha,  a  Paulette  Darty. 
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MONFALIM,  cantando,  ao  piano 

Un  jour  dans  ia  diambre  rose 
Tes  lèvres  ont  ejfleuré  ma  maín; 
Tu  sais  que  cette  simple  chose 
Ne  fut  pas  sans  landemain . . . 
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MIMI,  a  MONFALIM 

Porque  é  que  tu  não  me  levas  a  Paris? 

BARRADAS 

Quando  eu  vim,  o  ultimo  successo  do  Mayol 
era  a  Derniêre  chanson.  —  Conhece  a  Demière 
chanson,  Loloíte? 

LOLOTTE 

Não.  (baixo,  á  CREADA  que  se  approxima) 
Tire  aquella  garrafa  de  cognac  do  pé  do 
sr.  D.  Alexandre. 

MIMI,  puxando  pela  casaca  de  MONFALIM,  que  continua 
a  cantar  a  Valse  Dorée 

Dize.  Porque  é  que  tu  não  me  levas  a  Pa- 
ris? 

BARRADAS,  baixo,  a  LOLOFTE 

Sabe,  Lolotte,  que  está  mais  interessante 
agora  do  que  no  meu  tempo? 

LOLOTTE,  seccamente 

Com  você  dá-se  exactamente  o  contrario. 
Está  maiis  ridículo  agora  do  que  ha  dez  annos. 
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BARRADAS 

Não  lhe  ficou,  ao  menos,  uma  bôa  recorda- 
ção do  passado? 

LOLOTTE,  afastando-se 

Eu  não  tenho  passado,  meu  amigo. 

MIMI,  a  MONFALIM,  quasi  a  chorar 

Dize,  anda.  Porque  é  que  tu  não  me  levas 
a  Paris? 

ALEXANDRE,  a  MONFALIM,  que  não  deixa  de  cantar 

Que  diabo!  Porque  não  leva  você  a  Mimi 
a  Paris? 

LOLOTTE 

É  verdade.  Porque  não  leva  você  a  Mimi  a 
Paris?  i 

BARRADAS,  n'uma  scie 

Realmente,  é  uma  idéa.  Porque  não  leva 
você  a  Mimi  a  Paris? 
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MONFALIM,  suspendendo  a  valsa  e  voliando-se  muito 
depressa  no  banco  do  piano 

Eu  não  levo  a  Mimi  a  Paris, — porque  não 
tenho  dinheiro,  (continuando  a  cantar) 

. . .  Ce  fui  du  pliis  charmant  poème 
La  prémière  page  dorée . . . 

CREADO,  entrando  pelo  F.  D.  e  annunciando 

O  sr.  D.  Miguel  de  Noronha. 

LOLOTTE 

Quem? 

CREADO 

o  sr.  D.  Miguel  de  Noronha. 

BARRADAS 

Oh!  Que  malandro! 

,  ALEXANDRE,  ao  CREADO 

Mandou  entrar? 

CREADO 

Para  a  sala. 


26 

ALEXANDRE 

Mande  entrar  para  aqui. 

BARRADAS,  a  ALEXANDRE 

Você  recebe  isso? 

ALEXANDRE 

Tinha-lhe  dito  vagamente  para  jantar  com- 
nosco. 

BARRADAS 

Mas  você  não  sabe  quem  esse  typo  é? 

ALEXANDRE 

Vocês  eram  amigos. 

BARRADAS 

É  um  escroc,  é  um  cambríoleur,  é  uma  crea- 
tura  a  quem  não  ha  o  direito  de  estender  a 
mão! 

RENDUFE 

Não  sabia  que  elle  estava  cá.  Julgava-o 
em  Paris. 
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D.  MIGUEL,  entrando  pelo  F.  D.,  de  casaca,  typo  de  fim 

de  raça,  lembrando  na  cabeça  o  Lord  Wharton,  de  Van  Dyck, 

loiro,  distincto,  sóbrio,  uma  cicatriz  na  cara 

Meu  caro  Alexandre  Botelho,  perdôe-me 
ter  chegado  tarde. 

ALEXANDRE,  apertando-lhe  a  mão 

Você  chega  sempre  a  horas. 

D.  MIGUEL 

O  secretcirio  da  America  foi  transferido 
para  Pekin,  sabe  você?  Parte  am.anhã.^ — Pren- 
deu-me  para  jantar. 

ALEXANDRE,  apresentando 

O  Miguel  de  Noronha. — Lolotte. 

D.  MIGUEL,  beijando-lhe  a  mão 

Minha  senhora. — Parece  que  já  nos  encon- 
trámos no  mesmo  hotel. 

LOLOTTE 

Em  Monte-Cario. 

D.  MIGUEL 

Precisamente. 
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ALEXANDRE,  apresentando  ainda 

Já  se  conhecem. — O  Chico  Monfalim. 

RENDUFE,  apertando-lhe  a  mão,  Jamiliarmente 

Miguel. 

D.  MIGUEL,  vendo  BARRADAS  e  dirígindo-se  a  elle 

Oh!  —  Como  estás  tu?  Quando  chegaste? 
(Barradas  mette  as  mãos  nas  aljibeiras  e  volta- 
Uies  as  costas;  D.  MIGUEL  tem  um  movimento 
nervoso  imperceptível,  um  sorriso  e  encolhe  os 
hombros)  Está  bem. 

ALEXANDRE,  depois  d'um  silencio  de  mal  estar 

Pois . . .  Não  sabia  que  o  secretario  da 
América  ia  para  Pekin.  (não  encontrando  que 
dizer)  É  curioso. 

MONFALIM,  limpando  o  suor 

É  curioso. 

RENDUFE,  ao  aCãSO 

É  um  rapaz  muito  distincto,  o  secretario  da 
America. 
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D.  MIGUEL,  scntando-se  e  retomando  a  sua  tranquilidade 

E  tem  uma  mulher  encantadora.  Você  co- 
nhece? Uma  austríaca,  com  quem  elle  casou 
quando  esteve  segundo  secretario  em  Vienna. 
Passámos  um  bocado  de  noite  agradável.  —  E 
você  como  está,  Alexandre? 

LOLOTTE,  a  ALEXANDRE 

Vê  se  o  teu  amigo  quer  tomar  uma  chicara 
de  café . . . 

D.  MIGUEL 

Muito  obrigado,  minha  senhora.  —  Acabá- 
mos de  jantar. 

■     ALEXANDRE 

Mas  fuma  um  charuto,  fíira  a  caixa  da  mão 
do  CREADO  e  offerece  a  D.  MIGUEL)  Então,  que 
me  diz  você  áquella  Manon  de  ante-hontem? 

D.  MIQUEL 

Detestável,  meu  amigo.  A  Boyer,  detes- 
tável. 

LOLOTTE 

Sabe?  Eu  não  achei  que  ella  tivesse  dito 
mal  o  andantino  de  entrada  e  o  raconto. 
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RENDUFE,  confirmando 

O  raconto. 

D.  MIQUEL 

Mas  cahiu  na  scena  do  Cours-la-Reine. 
(accendendo  o  charuto  na  vela  que  LOLOTTE  lhe 
apresenta)  Muito  obrigado. 

ALEXANDRE 

Quem  viu  a  Darclé . . . 

MONFALIM,  evocando  a  partitura  e  trauteando 
La  tua  non  é  la  mano  che  mi  toca. 

MIMI,  ingenuamente 

Eu  gostei.  Ella  é  tão  bonita! 

D.  MIGUEL,  Icvantando-se 

Vamos  a  vêr  o  Werther,  amanhã.  Nunca 
ouvi  o  Borgati. 

ALEXANDRE  • 

Você  vae  já? 

D.  MIQUEL 

Queria  pedir-lhe  uns  minutos  de  attenção, 
meu  caro  Alexandre  Botelho. 
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ALEXANDRE 

Você  manda. 

D.  MIGUEL 

São  apenas  duas  palavras. 

ALEXANDRE 

No  meu  escriptorio,  talvez. 

D,   MIGUEL 

Como  você  quizer.  (ciirvando-se  ligeiramente) 
Minhas  senhoras. 

Sáe  pelo  F.  E.,  com  ALEXANDRE. 


MONFALIM,  levantando-se,  a  BARRADAS 

Oh,  Barradas!  Mas  que  foi  isso?  —  Você 
fez-me  sudres  frios,  homem! 

i  BARRADAS 

Desculpem  esta  scena  desagradável.  —  Pa- 
lavra d'honra.  Se  soubesse  que  o  Alexandre 
me  reservava  semelhante  encontro,  não  tinha 
vindo  cá. 
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LOLOTTE 


Mas  que  lhe  custava  ter-lhe  estendido  a 
mâo? 

BARRADAS 

Minha  querida  Loiotte,  eu  costumo  escolher 
as  minhas  relações. 

RENDUFE 

Mas  vocês  davam-se,  que  diabo! 

MONFALIM 

Vocês  não  eram  amigos? 

BARRADAS 

Amigos,  não.  Conhecidos.  —  Sentei-o  algu- 
mas vezes  á  minha  mesa.  Emprestei-lhe  di- 
nheiro. Tolerei-o,  emquanto  suppuz  que  elle 
era  apenas  uma  creaíura  sem  senso  moral. 
Mas  não.  Isto  que  vocês  aqui  viram  é  um  au- 
thentico  escroc.  Pul-o  fora  do  meu  escriptorio, 
em  Paris,  porque  teve  a  audácia  de  me  procu- 
rar para  me  propor  um  negocio  de  passagem 
de  moeda  falsa.  Mandei-o  pôr  fora  da  porta, 
para  não  o  esbofetear.  Não  me  appareceu  mais. 
Não  o  tornei  a  vêr  senão  agora.  —  Vocês  es- 
tendiam-lhe  a  mão?  Não  estendiam.  —  Foi  o 
que  eu  fiz. 
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RENDUFE 

A  estas  horas  está  a  fazer  a  mesma  pro- 
posta ao  Alexandre. 

MONFALIM 

Ou  a  pedir-lhe  dinheiro  emprestado. 

BARRADAS 

É  capaz  de  tudo.  —  Depois,  o  que  se  tem 
passado  com  a  mulher. . . —  Cest  un  sale  type. 

LOLOTTE 

Com  a  mulher? 

RENDUFE 

A  Lolotte  não  sabe? 

LOLOTTE 

Eu  nem  sabia  que  elle  era  casado. 

BARRADAS 

Vendeu  e  jogou  a  mulher  umas  poucas  de 
vezes.  É  um  mangeur  de  blanc,  um  maquereau. 
Em  Paris,  em  Madrid,  —  hoje  á  custa  d'uma, 
amanhã  á  custa  d'outra.  —  E  o  caso  é  que  tem 
tido  bellas  mulheres,  este  typo. 
s 
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MlMl,  ingénua 

É  pena.  É  um  bonito  rapaz,  não  é,  Lolotte? 

RENDUFE 

É  um  typo  fino. 

MONFALIM 

Fidalgo.  —  Ainda  conheci  o  pae.  Foi  nosso 
ministro   em  Vienna  d' Áustria.  Morreu   doido. 

—  Elle  já  teve  dinheiro,  este  rapaz. 

BARRADAS 

Espatifou  duas  fortunas.  A  d'elle  e  a  da 
mulher.  E  espatifou-as  estupidamente.  Mulhe- 
res, jogo,  cavallos,  bric-à-brac.  —  Un  granel  sei- 
gneur.  —  Fazia  coisas  idiotas.  Imaginem  vocês. 
Quando  era  addido  de  legação  na  Rússia  —  elle 
foi  addido  de  legação,  como  toda  a  gente . . . 

—  entrou  uma  noite  no  café  mais  luxuoso  de 
S.  Petersburgo,  installou-se,  pediu  Champanhe, 
tirou  do  bolso  um  revolver  e  começou  a  crivar 
de  balas  uma  figura  de  mulher  nua  pintada  no 
plafond.  Alarme,  junta-se  gente,  vêem  os  crea- 
dos,  e  este  typo,  sem  se  perturbar,  mette  o 
revolver  na  algibeira  e  pergunta  ao  maitre- 
d'hôtel:  —  «quantos  mil  rublos  lhe  devo,  meu 
amigo?» 
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MONFALIM,  rindo 

É  um  typo  pittoresco,  palavra  d'honra! 

BARRADAS 

Não  é  pittoresco,  —  é  tolo. 

MIMI 

E  prenderam-n'o? 

BARRADAS 

Pagou.  —  Ha  cinco  annos  que  está  sem 
vintém. 

MONFALIM 

E  de  que  vive  elle,  agora? 

BARRADAS 

Expedientes,  cambríolage. — Já  o  conhecem, 
em  Paris.  —  Escreve  bilhetes  a  toda  a  gente, 
com»  a  coroa  de  conde  por  cima,  a  pedir  cinco 
francos  emprestados.  Um  typo  d'estes  é  uma 
vergonha  lá  fora,  palavra  d'honra!  —  Se  o  con- 
de de  Montesquiou,  em  vez  de  lhe  retalhar  a 
cara,  lhe  tem  mettido  um  palmo  de  ferro  no 
peito,  estávamos  livres  d'elle  a  esta  hora. 
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RENDUFE 

Mas  esse  duello  não  foi  uma  invenção? 

BARRADAS 

Qual  invenção!  —  Foi  ha  dois  annos,  em 
Madrid.  Por  causa  d'uma  cocotte. — Aquella 
costura  que  elle  tem  na  cara  é  um  golpe  de 
sabre. — Tem-se  batido  quatro  ou  cinco  vezes. 
E,  —  é  curioso! — é  a  creatura  mais  covarde 
que  eu  conheço. 

LOLOTTE,  vivamente 

Covarde,  não.  Um  homem  que  se  bate  não 
é  covarde. 

BARRADAS 

Conforme.  É  uma  questão  de  nervos.  Ha 
muito  homem  valente  que  é  incapaz  de  se  ba- 
ter em  duello.  —  Se  elle  não  fosse  um  covarde, 
tinha-me  esbofeteado  quando  eu  lhe  neguei  a 
mão. 

LOLOTTE 

Quem  sabe  o  que  elle  fará  ainda. 

BARRADAS 

Não  faz  nada,  minha  amiga.  Eu  conheço-o 
como  os  meus  dedos. 
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MONFALIM,  depois  d' um  silencio 

E  a  mulher?  Com  quem  está  ella  agora? 

BARRADAS 

Está  com  elle. 

RENDUFE 

Com  o  marido?  Outra  vez? 

BARRADAS 

Com  o  marido.  Estão  juntos,  em  Lisboa. 

RENDUFE 

Mas  elles  estiveram  separados. 

BARRADAS 

Tanta  vergonha  tem  um  como  o  outro. — 
Você  conhece-a? 

RENDUFE 

♦  A  Martha  de  Noronha?— Muito  bem.  Des- 
de pequeno. 

MONFALIM 

Dizem  que  é  uma  bella  mulher.  Eu  não  a 
conheço. 
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BARRADAS 


Intelligente,  détraquée.  Essa  creatura  um  dia 
teve  para  mim  uma  phrase,  que  a  define.  Uma 
phrase  que  marca  a  psychologia  d'uma  mulher. 
— Eu  sabia  que  elles  estavam  separados.  Sa- 
bia-o  toda  a  gente,  em  Paris.  Uma  noite,  en- 
tro no  café  Anglais  e  vejo-os  juntos  á  mesma 
mesa.  Aproximei-me,  falei-lhes,  —  e  notei  que 
ella  tinha  ficado  perturbada,  nervosa,  quando 
me  viu.  A  meio  da  conversa,  já  tinha  calçado  e 
descalçado  vinte  vezes  as  luvas,  voltou-se  para 
mim  de  repente:  —  «É  capaz  de  responder  a 
uma  pergunta  que  vou  fazer-lhe,  senhor  Antó- 
nio Barradas?»  —  «Ha  sempre  maneira  de  res- 
ponder a  todas  as  perguntas,  minha  senhora». 
—  «Que  idéa  faz  de  mim?»  —  «Uma  mulher  en- 
cantadora, intelligente...»  —  «Não  é  isso.  Que 
idéa  faz  de  mim,  vendo-me  outra  vez  ao  lado 
de  meu  marido?»  —  «Penso  que  v.  ex.^  minha 
senhora,  é  infinitamente  generosa».  —  «Que 
quer?  Eu  reconheço  que  isto  é  uma  creatura 
moralmente  ignóbil,  sabe?  Mas  é  interessan- 
te, é  fidalgo  desde  as  unhas  dos  pés  até  ás 
pontas  dos  cabellos...  Tenho  por  elle  uma 
attracção  doentia,  muito  semelhante  á  attracção 
do  abysmo. . .» 

MONFALIM 

Mas  ella  disse  isso  na  cara  do  marido? 
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BARRADAS 

Na  cara  do  marido. 

RENDUFE 

E  elle  que  fez? 

BARRADAS 

Náo  fez  nada.  Ouviu  e  sorriu. 

MONFALIM 

É  curioso. 

MIMI 

Ella  então  gosta  d'elle? 

BARRADAS 

Não.  Qual  gosta!  — Ha  lá  mulher  nenhuma 
que  possa  gostar  d'um  typo  assim! 

,•  MONFALIM 

t 

Pode  lá  gostar  d'um  homem  que  a  jogou  á 
roleta! 

RENDUFE 

Um  voyou,  um  escroc. . . 
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LOLOTTE 

Como  vocês  se  enganam! 

BARRADAS 

Parece-lhe,  Lolotte? 

LOLOTTE 

Como  vocês  conhecem  mal  as  mulheres! 

BARRADAS 

Acha  então  que  um  íypo  d'estes  é  capaz  de 
dispertar  paixões? 

LOLOTTE 

São  os  únicos  que  as  dispertam,  meu  ami- 
go.— Eu  conheço  melhor  as  mulheres  do  que 
você. . . 

BARRADAS,  interrompendo,  maliciosamente 

Ha-de  permittir-me  que  duvide. 

LOLOTTE,  n'uni  sorriso  amargo  \ 

Porque  as  conheço  atravez  dos  homens. 
Ouvem-se  as  vozes  de  ALEXANDRE  e  de  D.  MIQUEL. 
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ALEXANDRE,  entrando  pelo  F.  E.,  a  D.  MIQUEL 

Amanhã,  ou  depois,  ou  n'outro  qualquer 
dia.  Você  apparece  pelo  Qrémio,  não  é  verda- 
de?— Eu  vou  lá  todas  as  noites. 

D.  MIGUEL 

Não  é  pressa. 

BARRADAS,  levantando-se 

Estava  á  sua  espera,  meu  caro  Alexandre, 
para  me  despedir  de  si. 

ALEXANDRE 

Você  vae  já  embora,  Barradas? 

BARRADAS 

São  quasi  onze  horas. — Vou  ainda  ao  Ave- 
nida Palace,  por  causa  d'uns  negócios  de  Lon- 
dres. 

ALEXANDRE,  rindo 
J 

"isso  não  são  negócios,  —  isso  é  mulher. 

BARRADAS 

É  mulher, — é  a  Bolsa,  (beijando  a  mão  de 
LOLOTTE)  Minha  querida  Lolotte. 
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MIMl 

Se  dás  licença,  Lolotte,  nós  vamos  também. 

LOLOTTE,  tocando  a  campainha  eléctrica 
Tomem  uma  chicara  de  chá. 

MONFALIM,  a  ALEXANDRE 

Está-se  fazendo  tarde.  Temos  de  ir  a  pé 
para  casa. 

BARRADAS 

Eu  levo-os  no  meu  automóvel. 

ALEXANDRE,  ao  CREADO,  que  apparece  no  F.  D. 

Os  casacos. 

MONFALIM,  a  BARRADAS 

Isso  incommoda-o,  a  você.  Olhe  que  é  em  * 
Buenos  Ayres. 

BARRADAS 

Não  faz  mal.  É  um  passeio.  ^ 

LOLOTTE,  á  CREADA,  qiic  apparece  na  E.  F. 

A  écharpe  e  a  capa  da  sr.*  D.  Mimi.  (a 
CREADA  sáe  pela  E.  B.  e  volta  com  a  capa  e  a 
écharpe). 
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MIMI 


Qosto  tanto  de  andar  de  automóvel!  (a  BAR- 
RADAS) Que  carro  é  o  seu? 

BARRADAS,  vestindo  O  casaco  que  o  CREADO  lhe  traz 

Benz. 

MlMI 

Benz,  —  gosto  muito!  (a  LOLOTTE,  que  a 
ajuda  a  pôr  a  capa)  Amanhã,  se  fores  a  S.  Car- 
los, mandas-me  dizer,  sim?  Achas  que  este  ves- 
tido está  ainda  bom  para  S.  Carlos? 

MONFALIM,  olhando  AMMI,  a  ALEXANDRE, 
que  lhe  veste  o  pardessus 

É  bôa  rapariga,  sabe  você?  Pot-au-feu  pen- 
dant  la  semaine,  roti  au  dimanche...  (a  D.  MI- 
GUEL) Prazer  em  vel-o. 

RENDUFE,  beijando  a  mão  de  LOLOTTE 
Qiier  então  que  me  suicide,  Lolotte? 

•  LOLOTTE,  aborrecida 

Quero  que  me  deixe. 

ALEXANDRE 

Vocês  appareçam. 
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RENDUPE,  apertando  a  mão  a  D,  MIGUEL 

Miguel. 

LOLOTTE,  rindo,  a  MONFALlM,  que  lhe  beija  a  mão 
Nâo  se  esqueça  de  levar  a  Mimi  a  Paris! 

ALEXANDRE 

É  verdade,  ó  Chico,  não  se  esqueça  de  le- 
var a  Mimi  a  Paris . . . 

MONFALlM 

Adeus. 

Risos.  Cumprimentos.  —  BARRADAS  não  se  despede 

de  D.    MIGUEL.  —  Saem  MIMI,   BARRADAS,    MONFALlM 

e  RENDUFE. 


LOLOTTE,  a  D.  MIGUEL,  que  fica  no  sofá  Mapíe  da  E., 
a  folhear  distrahidamente  uma  illusíração  de  moauc^ 

Interessam-n'o  os  jornaes  de  modas? 

D.  MIGUEL 

Ah!  —  Não  via.  (atirando  o  jornal)  Estava  a 
folhear  sem  vêr. 
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ALEXANDRO,  vindo  do  F.  e  indo  direito  á  mesa 

Que  diabo!  Levaram  o  cognac. 

D.  MIGUEL,  levantando -se 

Se  me  dá  licença,  Alexandre . . .  (beijando  a 
mão  de  LOLOTTE)  Minha  senhora. 

ALEXANDRE 

Não  se  vá  já  embora.  —  Quero  mostrar-lhe 
um  Delft  que  comprei  hoje. — Você  vae  d'aqui 
para  o  Qremio,  não  é  verdade? 

D.  MIGUEL 

Talvez. 

ALEXANDRE 

Eu  acompanho-0.  Vamos  juntos.  É  só  o 
tempo  de  vestir  um  casaco,  (dirigindo-se  ao 
couch-corner  do  F.  D.,  abrindo  o  armário  e  desar- 
rumando bibelots  para  tirar  o  Delft)  Vae  vêr  um 
Dpmmagnifico. 

D.  MIGUEL,  sentando-se,  de  novo,  no  sofá  Maple 

O  passado  é  uma  vertigem,  minha  senhora. 
—  Ha  oito  annos  estava  eu  aqui,  n'este  mesmo 
logar,  sentado  n'um  sofá  como  este. 
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LOLOTTE 

Aqui? 

D.  MIGUEL 

Foi  para  esta  casa  que  eu  vim  morar  quan- 
do casei.  f^ 

LOLOTTE 

Morou  n'esta  casa? 

ALEXANDRE,  falando-llie  do  fundo 
Você  morou  aqui? 

D.  MIGUEL 

Aqui  mesmo.  Ha  cinco  annos. 

ALEXANDRE 

Tem  graça. 

D,  MIGUEL,  a  LOLOTTE 

Era  isto,  pouco  mais  ou  menos. — A  sr^  de 
jantar...  Aqui  uma  sala  onde  se  fumavaX, 
(indicando  interrogativamente  a  E.  B.)  Ali ... 

LOLOTTE 

o  reposteiro  verde?   Quarto  de  dormir  e 
quarto  de  vestir. 
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D.  íMIGUEL 


Tal    qual.  —  Estou    revivendo    esse   tempo. 
(olhando  LOLOTTE)  Simplesmente. . . 


LOLOTTE 


Ch  Simplesmente,  não  era  eu  que  estava  aqui 

ha  cinco  annos. 


ALEXANDRE,  descendo,  a  D.  MIGUEL 

Não  sabia  que  você  tinha  morado  aqui. 
(mostrando-lhe  a  faiança)  Ora  cá  está.  Veja  este 
prato  armoriado  do  século  XVII.  É  ou  não  é 
uma  rica  faiança  hollandeza? 

D.  MIGUEL,  voltando  o  prato 

Não  é  Delft. 

,  ALEXANDRE 

Não  é  Delft? 

D.  AUGUEL 

P^o  menos,  não  tem  a  marca. 

ALEXANDRE 

Não  tem  a  marca,  mas  é  Delft.  Tenho  visto 
muito  Delft  sem  os  três  sinos. 
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D.  MIGUEL 

Parece  mais  Ruão,  —  faiança  franceza. 

ALEXANDRE 

Qual  Ruão!  Veja  esse  vidrado,  veja  essa 
côr. — Veja  isso,  emquanto  eu  visto  o  meu  ca- 
saco. É  um  Delft  riquissimo.  —  Dás  licença,  Lo- 
lotte?  (passando  junto  da  mesa  onde  estão  os  cá- 
lices e  as  chávenas)  Esta  mania  de  me  levarem 
o  cognac . . . 

Sáe  pelo  F.  E. 


LOLOTTE,  abrindo  um  cofre  que  está  sobre  o  piano  e  tirando 
uma  chave  dourada,  em  movimentos  que  D.  MIQUEL  segue 

Ouvi  ha  pouco  dizer  de  si  o  peor  que  se 
pode  dizer  d'um  homem. 

D.  MIQUEL,  com  um  sorriso 

Deveras? 

LOLOTTE 

Tanto  mal,  que  me  encheram  de  curiosiav.de 
a  seu  respeito. 

D.  MIQUEL 

Disseram  mal  de  mim?  J.  la  bonne  heurel 
— Se  tivessem  dito  bem,  mandava-lhes  pedir 
explicações. 
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LOLOTTE,  descendo,  depois  d'uin  silencio, 
e  approxiniando-se  d'elle 

Sabe   o  que   é   isto?   (gesto  de  D.  MIGUEL) 
É  a  chave  da  minha  casa. 


D.  MIGUEL,  sem  comprehender 

A  chave  da  sua  casa? 

LOLOTTE 

Sim.  A  chave  da  minha  casa.  (entregando- 
lhe  a  chave)  Aqui  tem. 

•  D.  MIGUEL 

Mas,  minha  senhora. . . 

LOLOTTE 

,       Espero-o  á  meia  noite. 

D,  MlQUEL,  com  estranheza 
v\qm? 

'  LOLOTTE 

Aqui. 

D.  MIGUEL 

Mas  isso  é  uma  loucura. . . 
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LOLOTTE,  indicando  a  chave,  que  D.  MIGUEL  conserva 
na  mão 

Duas  voltas,  de  leve.  Serve  a  ambas  as 
portas. 

D.  MIGUEL 

A  Lolotte  está  perturbada.  Eu  não  quero 
abusar  d'um  momento  de  perturbação . . . 

LOLOTTE 

La,  la.  —  Teem  graça,  os  seus  escrúpulos. 
É  a  primeira  mulher  que  tem  na  sua  vida?  É  a 
prim2ira  torpeza  que  faz?  (outro  tom)  Suba  de 
vagar.  Escusam  os  creados  de  o  sentir. 

D.  MIGUEL 

Mas  o  Alexandre?  —  É  preciso  vêr  o  Ale- 
xandre. . . 

LOLOTTE 

o  Alexandre  recolhe  de  madrugada.  E  con- 
tam-se  as  vezes  cue  dorme  cá. 


D.  MIGUEL,  íoniando-lhe  a  mão 

Reflicta,   Lolotte.   Reflicta  a  tempo.  Isto  é 
uma  loucura. . . 

LOIOFTE 

Venha. 
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D.  MIQUF.L,  qnasi  a  íocar-lhe  os  hombros  nús 

Eu  não  devo  entrar  n'esta  casa ...  Eu  não 
devo  ter  esta  chave  commigo. . .  —  Lolotte!  Eu 
sou  uma  creatura  funesta. . .  Eu. . . 

LOLOTTE,  rápida,  em  voz  baixa 

O  Alexandre. 


D.  MIGUEL,  a  ALEXANDRE,  mudando  de  tom 
e  mostrando  a  faiança 

É  Delft.  Tem  você  razão.  É  um  rico  Delft. 


ALEXANDRE,  de  pardessiis,  calçando  tranquillamente  as  luvas, 
emquanto  D.  MIGUEL  beija  a  mão  de  LOLOTTE 

Eu  bem  lhe  dizia.  —  Vamos  até  ao  Qréniio. 


Cáe  o  panno. 


"V, 


SEGUNDO  ACTO 


éf^ 


v^ 


Segundo  acto 


Quarto  de  dormir.  Império  moderno.  Rendes.  Conforto.  Ele- 
gância. Ao  F.,  porta  ds  entrada.  Ao  F.  E.,  em  recanto, 
e  na  E.  B.,  janellas ;  brise-bise  de  renda  ingíeza.  Á  D.  B., 
porta  dando  para  o  quarto  de  banho.—  Leito ;  pequena 
mesa  ao  lado,  com  lâmpada  eléctrica;  biombo  de  seda. 
Aos  pés  do  leito,  sofá;  mesa  com  brochuras  francezas; 
velador  alto,  com  supporte  de  lâmpada.  —  Armário  de  espe- 
lho, com  columnas  Império  e  ferragens.  —  Quando  se  abre 
a  janella  do  F.,  vê-se  a  luz  azulada  da  Avenida  á  um.a  e 
meia  da  madrugada. 


^ 


Está  accesa  a  lâmpada  do  velador.  Silencio.  Martha,  em 
roupão,  deitada  no  sofá,  lê.  Passados  instantes,  pousa  o 
livro  sobre  a  mesa.  Toca  um  botão  de  campainha  elé- 
ctrica.—  Ouve-se  bater  á  porta  do  F.,  com  os  nós  dos 
dedos. 

MARTHA 

Ziitre. 

»  CREADA 

A  senhora  chamou? 

MARTHA,  levantando-se 

Chamei. 
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CREADA 

Quer  que  sirva  o  chá? 

MARTHA 

Não.  Quero-me  deitar.  —  Accenda  a  luz  no 
quarto  de  banho. 

CREADA,  indo  buscar  a  camisa  de  noite  e  sa/iindo  pela  D.  B. 

Sim,  minha  senhora. 

MaRTHA,  diante  do  espelho,  tira  um  laço  de  vellado 

e  uns  ganchos  da  cabeça.  A  CREADA  volta,  leva  umas  flores 

do  quarto,  abre  a  cama.  Martha  sáe  pela  D.  B. 

Ouve-se  um  automóvel  que  pára. 

MARTHA,  de  dentro 

Parou  um  automóvel? 

CREADA 

Parou,  sim,  minha  senhora.  •— 

< 

MARTHA 

Veja  se  é  o  sr.  D.  Miguel. 

A  CREADA  abre  a  janella  do  F.  E.:  vê-se  passar  gente 
na  rua;  vozes. 
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CREADA,  fechando  a  janella 

Não,  minha  senhora.  —  É  cá  para  cima,  para 
o  primeiro  andar. 

MARTHA,  entrando,  dirigindo-se  ao  leito  e  começando 
a  despir-se 

Que  horas  são? 

CREADA,  ajadando-a  a  descalçar-sc 

Uma  e  meia. 

MARTHA 

Diga  ao  João  que  não  espere  pelo  sr.  D.  Mi- 
guel. Que  pode  deitar-se. 

CREADA 

Sim,  minha  senhora. —  A  que  horas  quer  a 
senhora  que  traga  o  chocolate  amanhã? 

MARTHA,  mettendo-se  na  cama 

^  Olhe.  Ás  dez  horas,  se  o  dia  estiver  bonito. 
Se  não  estiver,  deixe-nos  dormir.  —  Eu  cha- 
marei. 

CREADA 

Deixo  a  luz  do  quarto  de  banho   accesa? 
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MARTHA,  accendendo  a  luz  da  cabeceira 

Não.  Pode  apagar,  (a  CREADA  sáe,  a  fechar 
a  luz  do  quarto  de  banho,  e  volta)  Dê-me  d'ahi 
esse  livro  de  capa  amarella. 

CREADA,  tirando  o  livro  de  sobre  a  mesa 

Este,  minha  senhora? 

MARTHA 

Sim. 

CREADA,  apagando  a  lâmpada  do  velador 

Não  deseja  mais  nada? 

MARTHA,  abrindo  o  livro,  para  ler 

Não.  Pode  deitar-se. 

CREADA,  sahindo  e  fechando  a  porta  * 

Boa  noite,  minha  senhora. 

AURTHA  « 

Boa  noite. 

Lê  um  momento;  atira  o  livro;  fecha  a  luz.  Escuridão 
Silencio. 
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Abre-se  a  porta  do  F.:  entra  um  vulto. 
MAKTHA 

ÉS  tu? 

D.  MIGUEL 

Sou. 

MARTHA 

Que  horas  são? 

D.  MIGUEL 

Quasi  duas. 

Silencio.  O  vulto  negro  de  D.  MIGUEL  desloca-se  para  a  E. 
MARTHA 

Não  te  deitas? 

D.  MIGUEL 

Já  vou. 

Novo  silencio.  Immobilidade. 

MARTHA 

Sabes? 

D.  MIGUEL 

Han? 
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MARTHA 

O  papá  mandou  dinheiro. 

D,  MIGUEL 

Bem. 

A\ARTHA 

Tinhas  arranjado? 

D.  MIGUEL 

Não. 

MARTHA,  estranhando  os  monosylabos 

Que  é  que  tu  tens? 

D.  MIGUEL 

Nada. 

AIARTHA 

Vem  deitar-te. 

D.  MIGUEL 

Já  vou.  Estou  fumando. 

MARTHA 

Não  estás  tal  fumando. 
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D.  MIQUEL 

Estou  fumando. 

MARTHA 

Não  vejo  o  lume  do  cigarro.  (O  vulto  move-se 
e  desce)  Que  estás  tu  a  fazer  ao  pé  da  janella? 
(abre  a  luz  da  cabeceira) 

D.  MIQUEL,  pardessus,  gola  levantada,  pallido, 

surprehendido  pela  luz  na  aítítade  de  quem  escuta, 

junto  á  Janella  da  E.  B, 

Fecha  a  luz. 

MARTHA 

Que  mal  te  faz  a  luz? 

D.  MIQUEL 

^      Fecha  a  luz.  Dóe-me  a  cabeça. 

MARTHA,  fechando  a  luz 

i   Então  vem  deitar-te.  Tenho  frio. 

De  novo,  escuridão;  immobilídade. 
D.  MIQUEL 

Oiço  vozes  na  rua. 
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A\ARTHA 


Gente   que   passa.  —  Tiveste  alguma  coisa 
que  te  incommodasse? 

D.  MIGUEL,  impondo  silencio,  em  voz  abafada 

Escuta. 

MARTHA,  voz  natural 

Que  é? 

D.  A\1QUEL 

Cala-te.  —  Não  ouviste? 

MARTHA 

O  quê? 

D.  MIQUEL 

Mexeram  na  porta.  , 

MARTHA 

Qual  porta? 

D.  MIQUEL 

Na  porta  da  escada. 

MARTHA 

Não. 
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D.  MIGUEL 

Mas  eu  ouvi.  Ouvi  distinctamente. 

MARTHA,  sentcndo-se  na  cama 

Tu  tens  alguma  coisa.  Que  é  que  tu  tens? 

D.  MIQUtiL 

Nada.  Não  tenho  nada. 

MARTHA 

Tu  não  falas  verdade.  —  Que  é  que  tu  tens? 
Onde  é  que  tu  estiveste? 

D.  MIGUEL,  querendo  simular  serenidade 

Já  vou  deitar-me.  —  Deixa-me  acabar  de 
fumar. 

MARTHA 
t 

Não.  —  Eu  estranho  a  tua  voz.  Tu  tens  al- 
guma coisa  que  me  escondes,  (ouve-se  abrir  uma 
gaveta)  Que  estás  tu  a  procurar  nas  gavetas? 
(naido  ds  um  objecto  pesado  que  cáe  sobre  o  par- 
quet; abre-se  de  novo  a  luz  d,a  cabeceira;  D.  MI- 
GUEL é  sarprehendido  na  attitude  de  apanhar  do 
chão  o  revolver;  MARTrIA  salta  da  cama)  Miguel! 
—  Para  que  é  que  tu  queres  o  revolver?  Tu 
estás  doido?  —  Que  á  que  íu  te.is? 
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D.  MIQUEL 

Cala-te. 

MARTHA 

Dá-me  o  revolver. 

D.  MIQUEL,  pousando  o  revolver  sobre  a  mesa 

Deixa-me. 

MARTHA,  olhando -O 

Tu  estás  desfigurado,  (progressiva  anciedade) 
Tu  tens  sangue  na  cara.  —  Que  foi?  (afastando 
as  abas  do  casaco  e  vendo-llie  o  collarinho  ras- 
gado e  o  peitilho  da  camisa  empastado  de  san- 
gue) Tu  estás  todo  cheio  de  sangue! 

D.  MIOUEL 

Cala-te. 

A\ARTHA 

Feriram-te?  (sacudindo-o)  Ouves?  —  Tu  es- 
tás ferido? 

< 

D.  MIQUEL  •  <> 

Não. 

MARTHA 

Mas  de  que  é  este  sangue?  Porque  vens  tu 
cheio  de  sangue? 


65 


D.  MIGUEL 


Cala-te.  (vagamente)  Uma  hemoptise.  —  Tive 
uma  hemoptise. 

MARTHA 

Uma  hemoptise?  —  Mas  eu  vou  chamar  um 
medico,  (caminhando  para  o  leito)  Eu  visto  um 
roupão . . . 

D.  AUQUEL,  detendo-a 

Não.  Tu  não  sáes  d'aqui. 

MARTHA,  desvairada 

É  preciso  um  medico.  —  Àcordam-se  os 
creados. 

D.  MIGUEL,  agarrando-a 

Não.  —  Tu  não  chamas  ninguém.  Tu  não 
acordas  ninguém.  —  Ouviste?  Ninguém! 

MARTHA,  vendo  a  mão  esquerda  de  D.  MIGUEL  aberta 
por  um  golpe 

Mentes!  —  Não  foi  uma  hemoptise.  — Tu 
estás  ferido  n'esta  mão.  Tu  tens  uma  facada 
n'està  mão. 
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D.  MIGUEL 


Parti  um  vidro.  Ao  entrar  n'um  trem.  (des- 
pindo o  casaco)  Arranja-me  agua.  Agua  quente. 
Quero  lavar-me. 

MARTHA,  olhando-0,  desconfiada 

Por  onde  terias  tu  andado!  Que  nova  cana- 
lhice terias  tu  feito!. 

D.  MIGUEL 

Accende  o  esquentador  e  tira  agua. 

MARTHA,  indo  á  casa  de  banho  e  voltando 

Dá-me  um  phosphoro.  Não  tenho  phospho- 
ros. 

D.  MIGUEL  * 

Faia  baixo. 

MARTHA 

Falo  baixo  porquê?  De  que  é  que  tu  tens 
medo? 

D.  MIGUEL,  procurando  nos  bolsos  das  calças 
Sei  lá  de  phosphoros! 
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y.ARTHA,  procurando  os  phosphoros  nas  algibeiras  do  casaco, 
febrilmenle,  e  tirando  um  lenço  de  mulher  ensanguentado 

Um  lenço  de  rendas?  Um  lenço  de  rendas 
cheio  de  sangue?  (preso  a  uma  luva  ensanguen- 
tada, vem.  um  collar  de  pérolas,  que  cáe  no  chão) 
Que  é  isto? 


Chut! 


Jóias? 


D.  MIGUEL 


AIARTHA,  vendo  outras  joias 


D.  MIGUEL 


Cala-te! 

MARTHA 

Quem  foi  que  tu  roubaste?  Quem  foi  que 
*tu .  .  .  ?  (fora  de  si,  as  mãos  crispadas  sobre  as 
joias)  Canalha!  Canalha! 

D.  MIGUEL,  querendo  tapar-lhe  a  bocca 

Silencio! 

MARTHA,  arredando-o,  com  repugnância 

Olha  que  me  sujas  de  sangue!  —  Mas  que  é 
isto?  Que  significa  isto?  Que  é  que  tu  fizeste? 
—  Tu  roubaste  estas  joias?  Roubaste? 
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D.  MIGUEL,  n'uma  voz  apagada 

Roubei. 

MARTHA,  vivamente 

Aonde?  Quando?  A  quem? 

D.  MIGUEL 

Chut!  (silencio;  -o  olhar  de  D.  WlQlWX^  fixa-se , 
cheio  de  terror,  na  janella  da  E.  baixa)  Estão  a 
falar  na  rua,  ao  pé  da  janella. 

MARTHA,  suggestionada,  approximando-se  da  janella, 
a  respiração  suspensa,  escutando 

Oiço  vozes.  —  Estão  aqui  mesmo. 

D.  MIGUEL 

Não  fales. 

JMARTHA 

Mas  tu  tens  medo?  Alguém  te  viu?  Alguém 
sabe? 

D.  MIGUEL 

Não.  Ninguém.  Creio  que  ninguém. 

MARTHA,  escutando 

Parece  que  se  afastam. 
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D.  MIQUEL 

Espreita  á  janella. 

MARTHA 

Afastam-se.  (depois  d'um  silencio)  Afastam-se. 

D.  MIGUEL,  ca/lindo  sobre  um  tamborete 

Afastam-se. 

MARTHA 

É  preciso  fugir?  Dize.  É  preciso  fugir? 

D.  MIGUEL 

Não.  Creio  que  não. 

MARTHA 

Arranja-se  tudo.  Ha  dinheiro.  Um  automó- 
vel... 

D.  íMIGUEL 

Não.  Fugir  é  peor. 

•  AlARTHA,  machinalmente 

Fugir  é  peor.  . .  (n'unia  revolta)  Canalha!  — 
E  vivo  eu  com  isto!  E  vivo  eu  agarrada  a  este 
lodo!  —  Mas  dize.  Dize.  —  (sacudida)  Como  foi? 
A  quem  foi?  Onde  estiveste? 
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D.  MIGUEL 

Dá-me  agua.  Sabe-me  a  bocca  a  sangue- 

.MARTHA 

De  quem  são  estas  jóias?  A  quem  roubaste 
estas  jóias? 

D.  MIGUEL,  prostrado 

Não  sei.  Não  sei.  —  Não  me  perguntes  nada. 

MARTUA,  dando-lhe  agua 

Fala.  Dize.  —  Eu  estou  aqui.  Eu  ainda  estou 
aqui.  Eu  sou  tão  miserável  como  tu.  (molhando 
uni  lenço  na  agua  do  copo  e  lavando-lhe  a  mão 
ensanguentada)  Mas  este  sangue  é  todo  teu?  — 
Onde  estiveste?  Onde  foste  tu  esta  noite? 

D.  MIGUEL 

A  casa  do  secretario  da  America.  —  Jantei 
com  o  secretario  da  America. 

MARTÍ1A  , 

E  é  de  lá  que  tu  vens? 

D.  MIGUEL 

Não. 
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MARTHA 

Então  d'onde? 

D.  MIGUEL 

De  casa  do  Alexandre  Botelho. 

MARTHA 

Quem  é  esse  homem? 

D.  MIGUEL 

Tu  não  conheces. 

MARTHA 

Que  foste  tu  lá  fazer? 

D.  MIGUEL 

Tinha-me  dito  para  jantar  com  elle. 

MARTHA 

Pediste-lhe  dinheiro? 

D.  MIGUEL 

Pedi. 

MARTHA 

Negou-t'o? 
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D.  MIGUEL 

Prometteu-m'o  amanhã,  depois,  mais  tarde. 

MARTHA 

E  estas  jóias  são  da  mulher? 

D.  MIQUEL 

Não. 

MARTHA 

Então  de  quem  são? 

D.  MIQUEL 

Da  amante. 

MARTHA 

Foi  a  casa  da  amante  que  tu  foste? 

y 
D.  MIGUEL 

Foi. — Mora  na  casa  em  que  nós  morámos. 

MARTHA 

Nas  Chagas? 

D.  MIGUEL 

Nas  Chagas. 
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MARTHA 

Foi  tua  amante,  também? 

D.  MIGUEL 

Não. 

MARTHA 


Não  negues.  Dize  tudo. 


D.  MIGUEL 

Não  foi.  —  Nunca  lhe  tinha  falado.  Conhe- 
cia-a  de  vista.  D'aqui,  —  de  Monte  Cario.  Á  sa- 
bida, deu-me  uma  chave,  (tirando  da  algibeira  a 
chave  doirada)  Esta  chave.  —  Que  me  esperava 
á  meia  noite. 

MARTHA 

A  chave  de  casa? 

D.  MIGUEL 

A  chave  de  casa. 

•  MARTHA 

I 

E  tu  foste? 

D.  MIGUEL 

Á  meia  noite, — fui.  (silencio)  Ceámos. 
Champanhe.  Tive-a  nos  joelhos.  Depois  come- 
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çou  a  despir-se.  Tirou  os  brincos,  os  anneis, 
um  collar  de  pérolas.  Meíteu-os  n'um  cofre, 
sobre  o  toucador.  Eu  seguia-lhe  os  movimen- 
tos.—  Que  a  esperasse  um  instante,  que  vinha 
já. — Desappareceu  por  detraz  d'um  reposteiro 
verde.  Fiquei  só.  Uma  attracção  diabólica.  A 
letra  falsa  a  resgatar  em  três  dias,  o  cofre 
aberto . . .  Tirei  as  pérolas.  Veio  agarrada  ou- 
tra jóia.  Teniu  na  pedra.  . . — O  reposteiro  os- 
cillou.  Ella  appareceu.  Quiz  gritar:  deitei-lhe 
as  mãos  ao  pescoço.  Quiz  gritar  mais:  tapei- 
Ihe  a  bocca.  Quiz  gritar  ainda:  estava  uma 
faca  sobre  a  mesa. . . 

MARTHA,  recuando 

Horror! 

D.  MIGUEL,  no  gesto  de  quem  fere 

Cravei.  Cravei.  Cravei. 

MARTHA,  OS  olhos  fixos  em  D.  MIGUEL,  recuando  ainda, 
n'uma  voz  estrangulada 

Mataste-a? 

t 

D.  MIGUEL  » 

Matei-a. 

MARTHA,  olhando  sempre,  n  'uma  voz  quasí  inarticulada 

Assassino!  Também  assassino! 


c 
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D.  MIGUEL,  subindo 

Silencio! 

A\ARTHA 

Faltava-te  isso.  Assassino!  (fugiiido-lhe, 
n'um  movimento  de  repugnância)  Não! — Não  te 
chegues  para  mim.  Não  te  aproximes  de  mim. 

D.  MIGUEL 

Martha! 

MARTHA 

Supportei-te  tudo.  Tudo.  Os  maiores  ultra- 
jes, as  maiores  humilhações,  as  maiores  infâ- 
mias. Salpicaste-me  com  a  tua  lama,  vendeste- 
me  aos  teus  amigos . . . 

D.  MIGUEL,  ameaçando 

Cala-te,  que  me  perdes! 

>  MARTHA 

Mas  sangue, — sangue,  não!  (recuando)  Ti- 
,  ra-te! — Fazes-me  pavor!  Fazes-me  asco! 

D.  MIGUEL 

Cala-te.  —  Ninguém  sabe.  Ninguém  saberá. 

MARTHA 

Não! 
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D.  MIGUEL 

Eila  está  morta.  Não  tenhas  medo. — Ar- 
rastei-lhe  o  cadáver  para  o  quarto  de  dormir. 
Apaguei  as  luzes.  Nenhum  creado  me  viu.  Nin- 
guém soube  que  eu  entrei.  Ninguém  soube  que 
eu  sahi. — Não  ficou  lá  um  único  vestigio  meu. 
Um  único . . .  (suspendendo,  n  'uma  expressão  de 
angustia  horrível,  e  correndo  ao  sofá  onde  deixou 
a  casaca)  Ah! 

MARTHA,  seguindo-lhe  os  movimentos,  de  longe 

Que  é? 

D.  MIGUEL,  procurando,  febrilmente,  nos  bolsos  da  casaca 

Estou  perdido. — A  minha  carteira!  Onde 
está  a  minha  carteira? 

MARTHA,  approxiniando-se 

< 

A  tua  carteira? 

D.  MIGUEL 

Não  está  na  casaca. — Vê  se  a  proòuras. 
(procurando-a  elíe  próprio)  Vê  no  pardessus. 

MARTHA 

Mas  tu  não  pagaste  ao  cocheiro? 


77 


D.  MIGUEL 

Não.  Vim  a  pé. 

MARTHA,  buscando,  pelas  algibeiras,  pelo  quarto 

Não  está  no  casaco. — Tens  a  certeza  de 
que  a  tinhas? 

D.  MIQUEL 

Tenho.  —  Quando   fui   do   Grémio  para  lá, 
tinha-a. — Tive-a  na  mão. — Tenho  a  certeza. 

MARTHA 

Não  a  tiraste  da  algibeira,  lá? 

D.  MIGUEL 

Não.  Não  sei. 

MARTHA 

Mas  lembra-te! 

D.  MIGUEL 

•  Só  se  me  cahiu.  —  Cahiu-me. — Cahiu-me 
com  certeza.  Quando  me  curvei  para  arrastar 
o  cadáver,  (cahitido  no  sofá,  o  olhar  immovel,  a 
face  parada)  Deixei  lá  a  carteira.  —  Perdido. 
Estou  perdido. 


MARTHA 


E  agora? 
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D.  MIGUEL,  perplexo 

Não  sei.  Não  sei. 

MARTHA 

Não    sabes?    (imperiosamente)    Vaes    bus- 
cal-a.  Já! 

D.  MIGUEL 

Eu? 

MARTHA,  ajiidando-o  a  vcstir-se 

Veste   um   casaco. — Tens   ahi  a  chave. — 
Um  automóvel.  —  Não  ha  um  momento  a  perder, 

D.  MIGUEL,  deixando-se  vestir,  como  um  autómato, 
o  olhar  vago,  balbuciando 

Não  posso.    Eu  não    posso  voltar  áquella 
casa. 

MARTHA  •' 

Se   não   vaes,  —  perdes-te    e   perdes-me. — 
Depressa.  Vaes  mesmo  assim.  —  Toma  um  ca-    • 
che-col.   (põe-lh'o  em  volta  do  pescoço)  Ljmpíi 
esse  sangue  que  tens  na  cara.^ — Depressa!  — 
São  duas  horas.  Ainda  é  tempo. 

D.  MIGUEL,  cahindo  sobre  o  sofá 

Não  tenho  força.  Não  tenho  coragem.  Não 
posso. 
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MARTHA 

Covarde!  (correndo  ao  armário  e  tirando  uma 
capa)  Covarde!  Covarde! 

D.  MIGUEL,  seguindo-Uie  os  movimentos 

Martha!  —  Que  é  isso?  — Que  é  que  tu  fa- 


zes 


•3 

MARTHA,  vestindo  a  capa 

E  na  casa  em  que  nós  morámos? 


.  D.  MIGUIiL 

É. 


MARTHA,  pondo  uma  écharpe  negra  pela  cabeça 
No  mesmo  andar? 

D.  MIGUEL 

•  Sim. 

MARTHA 

•  •  Tens  a  certeza  de  que  ella  está  bem  morta? 

D.  MIGUEL 

Tenho. 

MARTHA 

Dá-me  essa  chave,  (arranca-lh' a  das  mãos} 
Vou  eu! 
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D.  MIQUEL 

Tu? 

MARTHA,  indicando  o  revolver  que  tem  ficado  sobre  a  mesa, 
junto  do  sofá 

Eu.- — Ahi  te  fica  o  revolver.  —  Se  eu  den- 
tro d'uma  hora  não  estiver  de  volta, — mette 
uma  bala  na  cabeça.  É  o  que  te  resta  fazer. 

Sáe  pelo  F.,  rapidamente. 

D.  MIQUEL,  vendo-a  desapparecer,  tendo  ainda  um  movimento 
para  a  impedir  de  sahir  e  cahindo  no  sofá,  a  soluçar 

Martha!  —  Covarde!  Covarde! 


Cáe  o  patmo. 


TERCEIRO  ACTO 


ã 


Terceiro  acto 


Á  mesma  scena  do  primeiro  acto.  —  Sobre  a  mesa  lacada, 
os  lestos  d'uma  ceia.  Geleira  com  Champanhe.  Um  guar- 
danapo ensanguentado.  —  Fechada  a  porta  envidraçada 
que  communica  com  a  sala  de  jantar. 


Ao  levantar  do  panno,  escuridão  completa.  Silencio  curto. 
Raido  secco  d'u/na  cadeira  que  cáe.  Silencio.  Novo  ruído 
d 'uma  porcelana  que  se  estilhaça  no  sobrado.  Um  silen- 
cio ainda.  De  repente,  abre-se  a  luz  crua  do  lustre:  MAR- 
THA  surje  á  porta,  pallida,  a  echarpe  cahida  sobre  os 
hombros,  uma  expressão  de  intraduzível  pavor,  a  mão  es- 
querda ainda  no  commuiador  eléctrico,  a  direita  defen- 
dendo os  olhos  da  intensidade  súbita  da  luz.  Mais  uma 
volta  ao  interruptor:  o  lustre  apaga-se.  Encontra  o  inter- 
ruptor da  E.  B.:  accendem-se  as  duas  tampadas  vermelhas 
que  ladeiam  o  alçado  do  tremo  Luiz  XVÍ.  É  uma  luz  doce, 
velada,  que  espalha  pela  sala  recantos  de  penumbra.  Mar- 
THA  relanceia  o  olhar:  ninguém.  Orienta-se;  vae  direita  â 
^mesa;  procura,  nervosamente ;  encontra  o  guardanapo  en- 
sanguentado; pega-lhe  com  repugnância ;  esconde-o  airaz 
d'um  movei.  Procura  no  sofá,  no  couch-corner,  sobre  os 
tapetes,  por  toda  a  parte.  Não  encontra  a  carteira.  A  face 
contrae-se-lhe;  os  movimentos  tornam-se  progressivamente 
mais  agitados;  sente-se-lhe  a  respiração  oppressa.  A  car- 
teira não  está  ali;  deve  estar  no  quarto  de  dormir.  O  re- 
posteiro verde  altrae-a.  Vê  luz;  adivinha  luz,  lá  dentro.  A 
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idéa  de  encontrar  o  cadáver,  augmenta-lhe  o  pavor  da  ex- 
pressão. Mas  é preciso:  a  mão  crispa-se  no  velludo  verde; 
não  tem  coragem  para  afastar  o  reposteiro.  Bate  a  meia 
hora  no  relógio  de  bronze,  sobre  o  tremo :  duas  e  meia.  O 
O  tempo  vôa.  Nova  tentativa  para  entrarão  quarto :  recua; 
não  pode.  —  N'isto,  ouvem-se  bater  portas,  fora.  Corre  ao 
interruptor  da  E.  B. ;  fecha  a  luz.  Escuridão.  As  vidraças 
da  sala  de  jantar  illunúnam-se  vagamente;  um  clarão  mo- 
vediço palpita,  ao  fundo;  ouvem-se  vozes  abafadas  de 
mulher.  Tem  de  tomar  uma  resolução;  o  reposteiro  afãs- 
ta-se;  o  vulto  espavorido  de  MARTHA  entra  no  quarto  illu- 
minado;  entrevê-se  o  cadáver,  um  momento;  o  reposteiro 
verde  cáe,  espessamente.  Duas  creadas  surjem  na  porta 
envidraçada  do  F.  E.  Uma  d'ellas,  traz  na  mão  uma  vela 
accesa. 

l.a  CREADA 

Eu  não  ouvi  nada. 

2.a  CREADA 

Ouvi  eu. 

l.a-  CREADA 

Vês?  —  A  senhora  já  se  deitou. 

2.a  CREADA 

Podéra.  A  estas  horas . . . 

l.a  CREADA 

Mas  que  íoi  que  tu  ouviste? 
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2.»  CREADA 

Ouvi  bulha. 

l.a  CREADA 

Que  bulha? 

2."  CREADA,  levantando  uma  cadeira,  que  está  cahida 
diante  da  porta  do  F. 

Olha.  Foi  esta  cadeira  que  cahiu. 

I.a  CREADA 

Só  se  foi  o  senhor  que  entrou  agora. 

2.*  CREADA,  á  primeira,  que  tropeça  n'um  tapete 

Chut! 

l.*  CREADA,  vendo  no  chão  a  porcelana  partida 

E  partiram  esta  jarra. 

2.a  CREADA 
« 

Havia  de  ser  elle  que  entrou. 

1.»  CREADA 

Naturalmente,  vinha . . .   (completa  a  expres- 
são com  o  gesto) 
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2.a  CREADA 

Ainda  agora,  pareceu-me  ouvir  gritar. 

l.a  CREADA 

Eu  não  ouvi  nada. 
2.»  CREADA,  pousando  a  luz  sobre  a  mesa  lacada 

Estiveram  ceando. 

l.a  CREADA 

É  verdade. 

2.*  CREADA,  bebendo  o  fundo  d' uma  taça 

Olha...  Champanhe. 

l.a  CREADA 

Duas  pessoas. 

2.a  CREADA 

Não  te  chamaram  para  servir? 

l.a  CREADA 

Então,  não  foi  elle  que  entrou  agora. 

2.a  CREADA 

Só  se  sahiu. 
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1.»  CREADA 

Naturalmente,  sahiu. 

2.*  CREADA,  dirigindo-se  á  D.  B. 

Não  fecharam  as  janellas. 

l.«  CREADA 

É  melhor  não  fechar,  que  faz  barulho. 

2.»  CREADA 

A  senhora  estará  sd? 

I.a  CREADA 

Talvez  não  esteja. 

2.a  CREADA 

Perguntamos-lhe  se  quer  alguma  coisa? 

l.a  CREADA 

E  se  lá  está  alguém? 

2.«  CREADA 

Não  sendo  o  senhor,  quem  ha-de  ser? 
1.'  CREADA,  descendo,  a  escutar,  janto  do  reposteiro 

Ora!  —  Tomara  eu  tantas  libras. . . 


2.a 

CREADA,  subindo 

Traze  a  luz. 

1.» 

CREADA,  escutando 

Não  oiço  mexer. 

2.*  CREADA,  descendo, 

de  novo,  e  approximando-se 

daE.  B. 

Chut! 

\fi  CREADA 

Ouves? 

2.a  CREADA 

Escuta. 

1.»  CREADA 

Ouves  alguma 

coisa? 

2.*  CREADA 

Chut! 

l.a  CREADA 

Que  é? 

2.»  CREADA 

t 

Está  acordada 

1.»  CREADA 

Só  se  o  senhor  não  sahiu. 
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2.*  CREADA,  escutando  ainda 

Parece  que  anda  levantada. 

l.a  CREADA 

Pergunta  sempre  se  é  precisa  alguma  coisa. 

2. a  CREADA 

Pergunta  tu. 

l.a  CREADA 

Não  me  importa. 

2.a  CREADA 

Talvez  ella  não  goste.  % 

1.»  CREADA,  tom  natural,  chamando, 
junto  do  respostciro  verde 

Minha  senhora. 

2.a  CREADA 

Chut! 

* 

'  1."  CREADA,  depois  d' um  silencio 

Não  responde. 

'  2.»  CREADA 

Mas  está  acordada,  com  certeza. 
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1.'  CREADA,  chamando,  de  novo 

Minha  senhora. 

2.a  CREADA 

É  que  está  lá  alguém. 

1.»  CREADA 

Escuta. 

2.»  CREADA,  depois  d' um  silencio 

Nâo  responde. 

l.a  CREADA 

Precisa  d'alguma  coisa,  minha  senhora?  (in- 
sistindo) Minha  senhora . . . 

MARTHA,  respondendo,  de  dentro 

Não. 

2.a  CREADA 

Chut!  —  Traze  a  luz. 

i.*  CREADA,  indo  buscar  a  luz  que  ficou  sobre  a  mesa  lacada 
Aquillo,  não  é  o  senhor  que  lá  está. 

2.»  CREADA,  saliindo  pelo  F.  E. 

Podem    fazer  a  bulha  que  quizerem.  —  Eu 
cá,  já  não  me  levanto. 
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1.*  CREADA,  (lesapparecendo  por  detraz  da  porta  envidraçada, 
que  se  fecha 

Nem  eu. 

O  clarão  da  vela  estremece  ainda  nas  vidraças ;  fluctua ;  des- 
apparece.  Escuridão.  Vê-se  oscillar  o  reposteiro  verde: 
MARTHA  surge,  com  a  carteira  nas  mãos,  a  expressão 
transfigurada;  abie  a  luz  das  lâmpadas  do  tremo;  exa- 
mina febrilmente,  a  vêr  se  falta  qualquer  coisa;  compõe  a 
echarpe;  vê  o  relógio ;  vae  saliir. . .  —  De  repente,  a  porta 
do  F.  abre-se:  apparece  ALEXANDRE  BOTELHO,  o  par- 
dessus  sobre  o  hombro,  o  chapéu  alto  para  a  nuca,  trau- 
teando um  trecho  d' opera;  fecha  a  porta;  dá  uma  volta 
ao  interruptor;  a  luz  do  lustre  accende-se;  as  pernas  va- 
cillam-lhe;  resvala  sobre  o  couch-corner;  o  chapéu  rola  no 
tapete;  elle  continua  a  cantarolar. 


ALEXANDRE 

Parece  que  não  dei  a  volta  á  chave,  (levcui- 
ta-se;  fecha  a  porta  do  F.  á  chave;  mette  a  chave 
da  algibeira;  cáe  de  novo  sobre  o  couch-corner ; 
attenta  em  MARTHA,  que,  instinctivamente,  depois 
do  primeiro  momento  de  espanto,  quiz  escoar-se 
' eiltre  os  moveis)  Lolotte.  Estás  a  pé?  Não  te 
deitasie?  listavas  á  minha  espera?  Quem  te 
disse  que  eu  vinha? — Bebi  muito  cognac,  no 
Grémio.  Um  cognac  detestável. —  Quem  te  disse 
que  eu  ficava  comtigo  esta  noite? — (pausa) 
Hein?  (nova  pausa)  A  minha  mulher  não  me 
deixa  dormir.  Levanta-se  de  madrugada  para 
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ir  á  missa.  Quanto  mais  amantes  tem,  mais 
missas  ouve.  (reparando  na  figura  de  MARTHA, 
que  se  immobilisou)  Anda  cá.  —  Que  diabo  de 
toilette  é  essa? — Tu  ias  sahir?  — Onde  é  que 
tu  ias?  (silencio)  Onde  é  que  tu  ias,  a  esta  hora 
da  noite? — Não  ouves?  (levanta-se ;  as  pernas 
vacillani-lhe)  Lolotte. — Não  respondes?  (diri- 
ge-se  para  MARTHA,  que  se  conserva  de  costas)^ 
Por  que  é  que  tu  não  respondes?  (volta-a, 
bruscamente,  para  si)  Lolotte !  (olhando-a)  Ah !  — 
Quem  és  tu?  Onde  está  a  Lolotte?  (quer  enca- 
minhar-se  para  a  E.  B.) 

MARTHA,  detendo-o 

Sahiu. 

ALEXANDRE 

Sahiu?  —  Onde  é  que  ella  foi?  (hesitante, 
olhando-a)  Mas  tu  não  és  a  Lolotte? — Tu  não 
és  a  Lolotte,  com  certeza?  Eu  não  estou  tãP 
bêbedo,    que .  . .    (agarra-a,  para   a  encarar  de 

perto)  Não  és  a  Lolotte.  —  Então,  quem  és  tu? 

• 

MARTHA  ,        ♦ 

Silencio! — Sou  uma  mulher  que  te  espe- 
rava. 

ALEXANDRE 

És  uma  mulher  que  eu  não  conheço. 


«, 


V. 
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MARTHA 

Cala-te.  —  É  preciso  que  ninguém  nos  oiça. 
A  Lolotte  fugiu.  Ouves?  Fugiu.  —  Fugiu  agora. 
N'um  automóvel. 

ALEXANDRE 

A  Lolotte? 

MARTHA 

Fala  baixo.  É  preciso  que  saibas  tudo. — 
-Fu£:iu  com  um  homem. 

ALEXANDRE 

A  Lolotte  fugiu? 

MARTHA 

E  esse  homem . . . 

ALEXANDRE,  violento 

.      Quem  é  esse  homem? 

MARTHA 

É  meu  marido. 

"^  ALEXANDRE 

Teu  marido? — Mas  quem  és  tu? 
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MARTHA 


Uma  mulher  que  quer  vingar-se.  —  Traição 
por  traição.  Amante  por  amante. — (approxi- 
mando-se,  afastando  a  écharpe,  mettendo  a  car- 
teira no  seio)  Vê.  Sou  mais  bella  ainda. — Aqui 
me  tens. 

ALEXANDRE 

Mentes!  —  A  Lolotte  não  fugiu,  (indo  precí- 
pitar-se  para  a  E.  B.)  k  Lolotte  está  ali  dentro. 

MARTHA,  coriando-lhe  a  passagem 

Não.  Não  está  ali  ninguém. 

ALEXANDRE 

Mas  eu  vejo  luz.  —  Eu  vejo  luz,  ali,  por 
baixo  do  reposteiro. 

e 
MARTHA 

Se  eu  te  digo  que  não  está  ali  ninguém! 

ALEXANDRE  ' 

Então,  que  luz  é  aquella? 

V 

MARTHA,  o.garrando-0 

V 

É  dos  teus  olhos.  Não  ha  luz  nenhuma. 
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ALEXANDRE 

Larga-me.  —  A  Loloíte  está  ali  dentro.  Eu 
sei  que  a  Lolotte  está  ali  dentro. 

•  MARTHA,  lactando 

Não. 

ALEXANDRE,  brutal 

Deixa-me.  Ou  estrangulo-te ! 

MARTHA,  soltando-se-lhe  das  mãos,  n'um  ultimo  recurso 
'ile  audácia,  e  apontando-lhe  o  reposteiro  de  velludo  verde 

Duvidas?  —  Vê!  —  Afasta  esse  reposteiro!  — 
Anda.  Vê! 

ALEXANDRE,  cahindo  sobre  uma  cadeira,  abatido, 
ante  a  altitude  imperiosa  de  MARTHA 

Lolotte!  (reagindo,  n'uni  clarão  de  lucidez) 
M^s  como  sabes  tu  que  ella  fugiu?  —  Como 
entraste  tu  n'esta  casa?  —  Eu  estou  entorpecido 
gelo  cognac.  Mas  não  estou  bêbedo,  (precipi- 
tandg-se  para  uma  campainha  eléctrica)  Eu  vou 
gritar! 

AtARTHA 

Não! 

ALEXANDRE 

Chamar  os  creados! 
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MARTHA 

Cala-te ! 

ALEXANDRE 

Saber  quem  tu  és! 

MARTHA 

Cala-te,  que  me  perdes! 

ALEXANDRE,  agarrando-a 

Como  entraste  na  minha  casa! 

MARTHA 

Larga-me!  (nervosamente,  n'uma  catadupa  de 
palavras)  Eu  digo-te  quem  sou.  Eu  digo-te 
tudo.  Tudo. —Não  chames  ninguém.  Sou  uma 
mulher  casada.  Estou  perdida  se  me  encon- 
tram aqui.  —  Gritar,  para  quê?  Que  mal  te 
posso  eu  fazer?  Que  receio  podes  tu  ter  de 
mim?  Estou  sdsinha.  Estou  nas  tuas  mãos. 
(gesto  de  ALEXANDRE)  Escuta.  —  Eu  digo-te 
tudo.  Dá-me  de  beber.  (ALEXANDRE  bebe)  A 
bocca  escalda-me. —  Isto  foi  uma  loucura.  Uma 
grande  loucura.  —  Sabes  o  que  me  trouxe 
aqui?  O  ciúme.  A  Lolotte  fugiu  com  o  homem 
que  era  a  minha  vida. — Entendes?  —  Surpre- 
hendi-os.  Fugiram. 
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ALEXANDRE,  sentado,  bebendo 
Lolotte ! 

MARTHA 

E  eu  fiquei.  Sabia  que  tu  vinhas.  Fiquei. — 
Para  me  vingar.  Ouves?  Para  me  vingar. 

ALEXANDRE,  bebendo,  n'uma  lagrima 
Lolotte!  — Lolotte! 

MARTHA 

Faze  de  mim  o  que  quizeres.  Sou  tua.  Aqui 
me  tens.  {envolvendo-o)  Quero  beber  comtigo, 
nos  teus  joelhos,  (sentando-se-lhe  nos  joelhos) 
Quero  que  ella  me  encontre  nos  teus  braços, 
quando  voltar. 

ALEXANDRE 

^     Ella  volta? — Tu  sabes  se  ella  volta? 

MARTHA 

*  *  Olha  para  mim.  Que  te  importa  a  Lolotte? 
Ve.  (Abrindo  a  capa)  Não  é  verdade  que  eu  sou 
mais  bella?  Não  sentes  o  perfume  da  minha 
carne?  —  Agora,  a  tua  amante  sou  eu.  Ouves? 
Sou    eu.  —  Que    te    importa   a   outra?    Quero 

,  aturdir-me.  Quero  aturdir-te.  (deitando-lhe  cognac 
na  taça  de  Champanhe)  Bebe.  Bebe  mais. 
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ALEXANDRE 

Mas  quem  és  tu?  —  Como  te  chamas?  — 
(afastando-a,  para  a  encarar  melhor)  Quero 
vêr-te  bem. 

MARTHA 

Sou  uma  mulher  que  está  perdida! 

ALEXANDRE,  ãfastando-lhe  a  capa 

Tu  vens  nua! 

MARTHA 

É  para  me  beijares  melhor. 

ALEXANDRE,  íacteando-a,  voluptuosamente 

Os  teus  hombros  estão  nús. 

c 

MARTHA 

Aqui  os  tens! 

c 
ALEXANDRE  c        ^' 

A  tua  bocca  escalda. 

MARTHA 

É  da  febre. 
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ALEXANDRE,  querendo  levanta/se  da  cadeira  Maple 

onde  se  afundou,  e  debatendo-se,  as  mãos  trémulas, 

a  face  bestialisada 

Ajuda-me  a  levantar. 

MARTHA,  impedindo-0   de  erguer-se,  n'uma  pressão   branda 

Não. 

ALEXANDRE 

Nâo   posso.    Ajuda-me   a  levantar.   (n'uma 
supplica,  cada  vez  mais  alcoolisado)  Lolotte! 

MARTHA 

Não.  Bebe.  (dá-lhe  mais  cognac)  Encosta  a 
cabeça  no  meu  peito.  —  Não  penses.  Não  fales. 
—  Queres  que  te  dê  Champanhe  pela  minha 
bocca?  (o  relógio  de  bronze  bate  três  horas)  Três 
horas!  (redobrando  de  excitação)  Bebe.  —  Que  te 
Importa  a  Lolotte?  Vês  como  eu  estou  alegre? 
(rindo,  nervosamente)  Vês  como  eu  rio?  —  Mais 
Champanhe! — Bebe.  Bebe  mais! 

ALEXANDRE,  n' uma  relíquia  de  lucidez 

Mas  eu  não  sei  quem  tu  és. 

MARTHA 

Que  te  importa! 
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ALEXANDRE 

Eu  já  senti  este  perfume! 

MARTHA 

Bebe. 

ALEXANDRE 

Deixa-me  vêr  os  teus  olhos. 

MARTHA 

Bebe. 

ALEXANDRE,  sensualmente 

Os  hombros  da  Lolotte  são  bellos.  —  Mas 
os  teus  são  melhores,  (ergiwido-se,  agarrado  a 
ella)  Vem. — Anda. — No  quarto  d'ella. 

MARTHA 

Não.  (atirando-o  sobre  a  cadeira)  Ainda  não. 
(dando-lhe  mais  cogiiac,  pela  própria  taça)  Bebe 
primeiro.  Bebe  mais. — Dá-me  Champanhe! 

ALEXANDRE,  mordendo-a  n'um  honibro,  até  fazer  sar\ç^ue  ' 

Eu  quero-te. 

MARTHA 

Larga-me! — Mordeste-me. — Larga-me!  (uma 
mancha  de  sangue  alastra  no  hombro  esquerdo  de 
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MARTHA ;  ALEXANDRE  resvala  de  novo  no  Maple) 
Tu  já  não  podes  mexer-te.  Tu  estás  bêbedo. 

ALEXANDRE,  roíico,  a  voz  estrangulada 

•  Lolotte. — Mataram-me!  (querendo  erguer-se) 

Levanta-me  d'aqui. 

MARTHA 

Tu  já  não  podes  gritar. 

ALEXANDRE 

Lolotte! 

ALARTHA 

Dá-me  a  chave  d'aquella  porta!  (procura-lhe 
a  chave  no  bolso) 

ALEXANDRE,  agarrando-lhe  o   braço,  n'um  olhar  de  pavor 

,         Tu  queres  roubar-me? 

MARTHA 

Larga-me  a  mão. 

•  ALEXANDRE 

Tu  vieste  roubar-me? 
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MARTHA 

Larga-me  a  mão,  ou  mordo-te! 

ALEXANDRE 

Ladra!  (lactam;  ALEXANDRE  levanta-se  ainda, 
os  olhos  injectados;  MARTHA,  liberta,  atira-o  de 
borco  sobre  o  tapete)  Ah! 

MARTHA,  arrancando-lhe  a  chave 

Finalmente! 

ALEXANDRE,  n  'um  grito  estrangulado 

Soccorro ! 

MARTHA,  vendo  O  relogio 

Tres  horas!  , 

ALEXANDRE 

Lolotte! 

MARTHA,  palpando  a  carteira,  febrilmente 

A  carteira . . . 

ALEXANDRE 

Acudam! 
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MARTHA,  sahindo  pelo  F. 

Meu  Deus! — Se  é  já  tardei 


•  p     ALEXANDRE,  de  bmços  no  tapete,  immovel,  em  gritos  roucos 
e  quasi  inarticulados 


Lolotte!  — Lolotte! 


Cáe  o  patino. 


'   7 


QUARTO  ACTO 


^  *     • 


Quarto  acto 


Smoking-room  de  um  dos  mais  luxuosos  hotéis  de  Nice. — 
Noite.  Lustre  de  cristal,  acceso.  —  Decoração  Luiz  ^V-  — 
Ao  F.  D.,  galeria  envidraçada:  vê-se  a  Promenade  des 
Anglais,  os  hotéis,  o  Casino  de  La  Jetée,  illuminado.  Ao 
F.  E.,  porta  de  commnnicação  para  o  hall.  —  A  D.  alta, 
porta  para  a  sala  de  jantar.  —  Á  E.,  biombo  de  vidraças 
limitando  um  recanto  confortável:  sofá;  mesa  pequena 
com  horários,  prospectos  de  hotéis,  Bedecker,  etc;  mobi- 
liário do  estylo. 


Terminou  o  jantar.  —  Ouve-se  ainda  o  sextetto.  —  Passam,  da 
D.  A.  para  o  F.  E.,  mulheres  decotadas,  homens  de  ca- 
saca: inglezes  seccos  e  hirtos,  cocoties  haut  tarifées,  tur- 
cos, com  o  seu  fez  vermelho,  Lord  Cosmo  sob  todos  os 
aspectos.  —  Creados.  —  Miguel  entra  pela   D.   A.;  uma 

*  figwo.  de  mulher,  loira,  esguia,  ricamente  vestida,  levan- 
ta-se  do  sofá,  compõe  o  cabello  no  espelho  d'um  tremo  e 
sáe  pela  E.  B.,  com  um  livro  na  mão. 

« 
•        ,  D.  MIGUEL,  ao  CHASSEUR 

Qui  est  cette  dame,  blonde,  fine  ? 

CHASSEUR,  solemne,  a  D.  MIGUEL,  que  se  senta  a  escrever 
á  mesa  da  E.  B. 

Cest  une  cocotte,  monsieur  le  comte. 
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BARROW,  inglez  elegante,  uma  orchidea  sangrando  na  casaca, 
levemente  tocado  de  Champanhe,  perseguindo  MARTHA 

What  a  beauiy ! 

MARTHA,  fugindo-lhe  ^ 

Oh!  Mais  c'est  trop  fort,  par  exemple!  (des- 
cendo, ao  encontro  de  D.  MIQUEL,  que  escreve) 
Este  inglez  não  me  deixa! — Não  vens  tomar 
café? 

D.  MIGUEL 

Não. 

MARTHA 

A  quem  estás  tu  a  escrever? 

D.  MIGUEL 

Ao  marquez  de  Mora. 

c 
MARTHA 

Quem  é  o  marquez  de  Mora? 

I. 

D.  MIGUEL,  sem  deixar  de  escrever 

Aquelle  belga  insolente  que  te  fez  hontem 
a  corte  no  Casino. 

MARTHA 

Vaes  pedir-lhe  explicações? 
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D.  MIGUEL 

Vou  pedir-lhe  quinhentos  luizes. 

MARTHA,  vendo  BARROW,  que  desce  e  se  senta, 

placidamente,  no  sofá  da  D.  B. 
I 

Não  me  dirás  quem  é  este  inglez? 

D.  MIGUEL 

Sir  John  Barrow.   MiUionario.  Vem  passar 
todos  os  annos  a  saison  a  Nice. 

MARTHA 

EUe  julgará  que  eu  sou  uma  cocotte? 

D.  MIGUEL 

Para  elle,  todas  as  mulheres  são  cocottes. 

BARROW  levanía-se,  atravessa  a  scena  e  dirige-se  á  mesa 
onde  D.  MIGUEL  escreve. 

MARTHA,  seguíndo-lhe  os  movimentos 

Se  me  diz  alguma  impertinência,  esbofeteio-o. 

BARROW,  tirando  o  Bedecker  de  sobre  a  mesa,    . 
n'um  cumprimento  secco 

Please.  (afastando-se)  Thank  you. 
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MARTHA,  vendo-0  ajastar-se 

É  original. 

D.  MIGUEL 

É  inglez. 

\ 

MARTHA,  seguindo  o  inglez,  que  vae  de  novo  sentar-se 
no  sofá  da  D. 

Traz  uma  linda  orchidea  na  casaca. 

D.  MIQUCL 

Sabes  como  lhe  chamam  as  cocottes  de 
Nice  e  de  Monte  Cario?  O  inglez  das  meias 
verdes.  Quando  uma  mulher  lhe  appetece, 
manda-lhe  um  cheque  de  tresentas  libras  den- 
tro d'um  par  de  meias  de  seda  verde. 

MARTHA 

Ás  cocottes. 

c 

D.  MIGUEL 

A  todas. 

MARTHA 

Ainda  não  houve  nenhuma  que  lhe  atirasse 
as  meias  á  cara? 

D.  maUEL,  fec/iando  a  caria 

As  meias,  talvez.  —  O  cheque,  duvido. 
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MARTHA 

Vamos  ao  Casino?  Apetece-me  jogar. 

D.  MIGUEL 

Vamos. 

'  MARTHA 

Olympia? 

D.  AMQUEL 

La  Jetée.  —  Ouvimos  o  Kubelik.  —  Queres 
que  te  mande  buscar  a  capa? 

MARTHA 

Não.  Subo  ao  meu  quarto.  Talvez  mude  de 
vestido,  (fazendo  um  movimento  para  retirar-se,  e 
suspendendo)  E  dinheiro? 

D.  MIGUEL 

Dinheiro? 

MARTHA,  vendo  que  o  inglez  se  levanta 

Queres  vêr  que  o  inglez  vem  atraz  de  mim? 

*        •  D.  MIGUEL 

Joga  com  O  dinheiro  do  inglez. 


MARTHA,  salúndo  pelo  F.  E.,  nUima  expressão  de  tédio 

*     É  uma  idéa. 
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BARROW,  a  MARTHA,  seguindo-a  respeitoso 
Excuse  me. 

D.  MIGUEL,  chamando  o  CHASSEUR 

Maxl 

CHASSEUR 

Monsieur. 

D.  MIGUEL,  dando-lhe  uma  moeda  d'ouro 

Tenez. 

c 
CHASSEUR 

Un  loiíis  d'or!  —  Merci,  monsieur  le  comte. 

D.  MIGUEL 

Est-ce  qii'il  y  a  beaacoup  de  portugais  à 
r hotel? 

CHASSEUR 

Portugais? — Je  crois  qu'il  y  en  a,  oui,  mon- 
sieur le  comte.  (tirando  um  pequeno  carnet  da  al- 
gibeira) Je  vais  vous  le  dire.  (lendo)  M.'"^  la  Du- 
chesse  de  Chernoy . . .  Lord  Douglas . . .  Feld  ma- 
rechal et  coetera . . .  Madame  la  conitesse  de  Mon- 
tigny . . .  Le  prince  Imhoff. . .  La  belle  Otero . . . 
— José  Nabuco  da  Costa.  —  Cest  ça. — Pernam- 
buco. 
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•  D.  MIGUEL 

Cest  un  brésilien. 

CHASSEUR 

Ah,  ouL  —  Cest  un  brésilien.  — Air.  le  marquís 

*•     (êe  Noailles . . .  Mr.  de  Rotchild... — Jiian  Velas- 

ques  de  Astorga.  Madrid.  —  Voilà.  Un  portugais. 

D.  MIGUEL 

Ce  n'est  pas  un  portugais.  Cest  un  espagnol. 

•  CHASSEUR 

Ah !  Bah ! —  Ça  se  touche.  Des  portugais,  des 
espagnols . . . 

D.  MIGUEL 

Ce  n  'est  pas  tout  à  fait  la  même  chose. 

CHASSEUR 

Les  portugais  ne  sont  pas  des  espagnols,  vous 
dites,  monsieur  le  comte? —  Cest  drõle  ça,  tout  de 
même,  monsieur  le  comte.  (continuando  a  lêr,  por 
alto)  Shn  Marino . .  .  Sir  Joe  Chamberlain ...  — 
João  Rendufe,  Lisbonne. 

•  D.  MIGUEL 

t 

•  Rendufe. — Faltes  voir. 

8 
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CHASSEUR,  dando  o  carnet  a  D.  MIGUEL 

Pardon.  —  Cest  wi  compatriote  à  vous,  alors? 

D.  MIGUEL 

Oui.  Cest  un  portiigais.  Un  ami.  (restituindo-, 
lhe  o  carnet)  Est-ce  qu'il  est  descenda  seul  à  Vho- 
tel? 

CHASSEUR  « 

Non,  monsieur.  Acompagné. 

D.  MIGUEL,  com  interesse  c 

Acompagné? 

CHASSEUR 

D' une  dame. 

D.  MIGUEL 

Ah!  D' une  dame. 

c 

CHASSEUR,  fechando  o  carnet  e  guardando-o  na  algibeira 

Et  c'est  tout,  monsieur  le  comte. 

D.  MIGUEL 

Merci.  (dando-Uie  a  carta  que  acabou  de  es- 
crever) Portez  cette  lettre  à  monsieur  le  marquis  de 
Mora.  <. 
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CHASSEUR 

Magestic  Palace? 

D.  AilQUEL 

Hotel  des  Anglais,  je  crois. 
$ 

CHASSEUR 

»Faut-iL  attendre  la  reponse? 

D.  MIQUEL 

Ouí. — Si  monsíeur  le  marquis  n'est  pas  chez 
lai,  retoumez  plus  tard  la  demander. 

CHASSEUR 

Compris,  monsíeur  le  comte.  (indo  para  reti- 
rar-se)  Pardon.  (vendo  RENDUFE,  qiie  assoma  na 
D.  A.)  Monsieur  Rendufe. 


D.  MIQUEL,  subindo 

•.  ,     Oh!  João! 

RENDUFE,  apertando-lhe  a  mão 

Jâ  sabia  que  você  estava  em  Nice. 

D.  MIQUEL 

f 

Eu  acabo  de  saber,  pelo  chasseur. 
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RENDUFE 


Vi-0  passar  n'r.m  auto,  de  manhã.  —  Boule- 
vard  Carabacel.  —  Suppuz  que  você  estava  no 
Cosmo  ou  no  Palais  Royal. 

D.  MIQUEL 

Não.  Estou  aqui. 

RENDUFE  '' 

Você  vem  só? 

D.  MIGUEL 

Com  minha  mulher. 

RENDUFE 

Como  está  ella? 

D.  MIGUEL 

Bem.  Foi  pôr  a  capa.  Vamos  ao  Casino. 

RENDUFE 

Minha  mãe  deve  gostar  de  a  vêr. 

D.  MIGUEL  * 

A  senhora  viscondessa  acompanha-o?  ■ 

RENDUFE 

Quiz  acompanhar-me. 
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D.  MIGUEL 

Vou  ter  o  prazer  de  lhe  beijar  a  mão.  (sen- 
tando-se)  E  você,  como  está? 

t  RENDUFE 

Doente.  Fui  á  Suissa  tratar-me.  Dei  a  volta 
p«la   Itália.  —  Depois,    Mónaco,    Nice.  —  Venho 
»     desanimado. 

D.  MIQUEL 

Um  pouco  pallido. 

RENDUFE 

Uma  neurasthenia  profunda. — Tenho  pen- 
sado em  metter  uma  bala  na  cabeça. 

D.  MIQUEL,  sem  interesse 

•        Você? 

RENDUFE 

^  E  como  eu  hei-de  acabar.  —  O  Combe  fallou 
em  doença  de  espinha.  Elles  enganam-se  sem- 
pre.,—  (n' outro  tom,  como  quem  quer  fugir  a  uma 
idéa  fixa)  Vocês  demoram-se? 

D.  MIQUEL 

Até  ao  fim  da  saison. 
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RENDUFE 


Eu  fico  ainda  dois  ou  três  dias.  Por  causa 
de  minha  mãe. — Muita  luz,  muito  ruido. — 
Tudo  isto  me  enerva.  —  Levantei-me  da  mesa 
porque  me  faltava  o  ar. 


D.  MIQUEL 


Uma  crise  passageira. — Não  é  de  viajar 
que  você  precisa.  E  de  repousar. 

t 

RENDUFE 

Depois,  isto  também  tem  causas  moraes. 
Impressionou-me  muito  aquella  desgraça  da 
Lolotte. — Pobre  Lolotte ! 

D.  MIQUEL,  com  ar  distrahido 

É  exacto.  A  Lolotte.  c 

RENDUFE 

Quem  havia  de  dizer,  quando  lá  estiv4nioi, 
n'aquella  noite . . . 

D.  MIQUEL 

É  certo.  Quem  havia  de  dizer,  (mudando  de 
conversa)  —  E  a  senhora  viscondessa  não  se 
fatigou  na  viagem? 
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RENDUFE 

Não.  Minha  mãe  está  costumada  a  viajar.  — 

Não  vinha  a  Nice  ha  vinte  annos.  Achou  tudo 

mudado.  A  Promenade  des  Anglais...  Qostou 

*.  immenso  dos  avestruzes...  —  Sabe  você  quem 

nos    acompanhou    n'esta    volta   pela    Suissa? 

O  Alexandre  Botelho. 

> 

D.  MIGUEL,  inquieto 

O  Alexandre  Botelho? 

m 

RENDUFE 

Consegui  trazel-o.  —  Você  não  calcula  o  es- 
tado de  espirito  d'esse  desgraçado.  —  Estive- 
mos em  Lausanne. 

D-  MIQUEL 

»      Seguiu  para  Paris? 

RENDUFE 

.   Não.  Veio  comnosco.  Está  em  Nice. 

*     * 

•  D.  MIQUEL,  levantando-se 

^  O  Alexandre  Botelho  está  em  Nice? 

•  RENDUFE 

Está. 
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D.  MIGUEL 

N'este  hotel? 

REXDUFE 

No  Riviera  Palace.  —  É  incornmodo,  porque  ' 
fica  fora  da  cidade.  Mas  não  havia  aqui  senão 
dois  aposentos,  para  minha  mãe  e  para  mim. 

—  Sabe  você?  Não  gostei  de  o  deixar  ir  so. — 
Aquelle,  ha-de  acabar  como  eu.  Com  um  tiro 
na  cabeça. 

D.  MIGUEL  ' 

Mas  o  Alexandre  Botelho  não  estava  seria- 
mente compromettido  no  assassínio  da  Lolotte? 

—  Elle  é  um  alcoólico . . . 

RENDUFE 

Isso   foi   uma  infâmia.  —  Provou-se    que   o 
móbil  do  crime  era  o  roubo.   Faltaram  jóias/ 
As  creadas  estão  presas.  —  Mas  parece  que  ha 
uma  mulher  n'isto  tudo,  sabe  você?  Uma  mu-  ^ 
Iher  mysteriosa. — Você  tem  lido  os  iornaes  ^e 
Lisboa? 

D.  MIGUEL,  com  desinteresse  affecíado 

Não.  Eu  vivo  quasi  sempre  no  estrangeiro.  ^ 
E  o  que  se  passa  em  Lisboa  interessa-me  me-  ' 
diocremente. 
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CHASSEUR,  approxiniando-se 

Pardoii.  —  Monsieur  le  marquis  de  Mora  n  'est 
pas  chez  lai. 

>  D.  MIGUEL,  baixo,  ao  CHASSEUR 

y 

Montez  vite.  Au  prèmier.  42.  Dites  à  madame 
la  comtesse  que  je  lui  prie  de  ne  pas  sortir  de  sa 
chambre. 

CHASSEUR 

,  Oui,  monsieur  le  comte. 

D.  MiQUEL 

Allez  vite.  Dépechez  vous! — (a  RENDUFE)  O 
Alexandre  Botelho  está,  então,  no  Riviera? 

RENDUFE 

,         No  Riviera. — Fui  buscal-o  hoje  para  jantar 
comnosco. 

D.  MIGUEL 

a      A^iui,  no  hotel? 

j  RENDUFE 

Aqui. — -Ficou  ainda  á  mesa  com  minha  mãe. 

,      Você  vae  vêl-o.  Depois  da  morte  da  Loloíte, 

'     não  tornou  a  beber  nem  um  cálice  de  cognac. 

E  está  cada  vez  mais  trémulo. — Sabe  você  o 
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que  isto  é?  Aristocracia.  Fim  de  raça.  —  Ê  o 
mal  de  nós  todos,  —  o  meu,  o  d'elle,  o  de  você. 
Somos  creaturas  liquidadas,  (tirando  a  cigarreira 
e  ojfereceiído)  Fume  um  d'estes  cigarros . . . 

D.  MIGUEL 

Você  dá  licença,  meu  caro  Rendufe.  Eu 
volto  já.  (dirige-se  para  o  fundo  e  encontra-se 
com  A  VISCONDESSA  e  com  ALEXANDRE  BOTE- 
LHO, que  entram  pela  D.  A.)  Oh!  — Senhora  vis- 
condessa . . . 


VISCONDESSA 

tf 

Adeus,  Miguel!  E  preciso  vir  a  França  para 
o  vêr! 

D.  MIGUEL,  beijando-lhe  a  mão 

É  a  minha  sala  de  visitas,  senhora  viscon- 
dessa. 

VISCOiNDESSA  »    -^ 

o       c 

Venha  cá,  venha  cá.  —  Então  que  é  feito  de 
si?  Quantas  vezes  se  tem  batido  em  duello»? 

D.  MIGUEL 

1 

As  precisas  para  estar  vivo  ainda.  —  Estava     ' 
longe  de  ter  o   prazer   de  lhe   beijar  a   mão. 
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minha    senhora,    (cumprimentando   ALEXANDRE) 
Meu  caro  Alexandre  Botelho. 

ALEXANDRE 

.      j        Já  sabia  pelo  Rendufe  que  o  tínhamos  em 
Nice.  Ainda  bem. 

'  VISCONDESSA 

Venha  tomar  uma  chicara  de  chá  comnosco. 
(a  ALEXANDRE)  Não  o  deixe  ir  embora,  Alexan- 
•    dre.  (a  RENDUFE,  que  lhe  dá  o  braço  e  a  conduz 
ao  recanto  envidraçado)  Mandaste  vir  o  automó- 
vel para  nos  levar  ao  Casino? 

RENDUFE 

Ainda   não    chegou,   (a   um  creado,   que  se 
approxima)  Faites  servir.  —  Du  thé. 

D.  MIGUEL,  a  ALEXANDRE 

\^  Estava  para  o  ir  visitar. — Riviera  Palace, 
n^o  é  verdade? — Creia  que  o  acompanho  nos 
seus  dissabores  com  toda  a  sympathia. 

» 

ALEXANDRE 

»  Obrigado.  —  (apertando-íhe  a  mão,  commovido) 
Passei  momentos  horriveis,  meu  amigo.  Disse- 
ram-se  de  mim  as  maiores  infâmias.  Que  eu 
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era  um  alcoólico  perigoso,  que  fui  eu  que  a 
matei,  que  parti  para  o  estrangeiro  para  fugir 
«     á  justiça.. .  E  acredita-se,  isto! 

D.  MIGUEL 

Ainda  não  se  descobriu  o  auctor  do  crime? 

ALEXANDRE 

Ainda  não. 

D.  MIGUEL 


Mas  que  faz  a  policia? 

ALEXANDRE 

Só  ha  uma  pessoa  capaz  de  o  descobrir. 
Sou  eu. 

c 

D.  MIGUEL 

Você? 

VISCONDESSA,  quando  o  creaclo  vem  servir  o  chá 

Aqui  tem  a  sua  chicara,  Miguel,  (servindo-o 
de  assacar)  Já  não  me  lembro  se  é  muito  gu- 
loso. —  Como  você  fugiu  da  nossa  casa  de  Lis-  » 
bôa,  não  tive  remédio  senão  vir  offerecer-lhe  ' 
chá  a  Nice . . . 
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D.  MIGUEL,  esciisando-se 

Se  a  senhora  viscondessa  me  permitte. 


VISCONDESSA 


Não  permitto,  não  senhor. — Venha  cá.  Deve 
ter  as  orelhas  a  arder.  — Disse  hoje  mal  de  si 
durante  todo  o  jantar. 


D.  MIGUEL 

Beijo-lhe  as  mãos,  senhora  viscondessa. — 
No  pequeno  espaço  d'um  jantar  não  cabe  todo 
o  mal  que  ha  a  dizer  de  mim. 

VISCONDESSA,  rindo 

Disse  que  o  Miguel  não  tinha  juizo  nenhum, 
mas  que  no  fundo  era  bom  rapaz.  —  Só  o  que 
não  lhe  perdoo  são  as  maldades  que  tem  feito 
a  sua  mulher.  — Sabe,  Alexandre?  Conheci  pe- 
quenina a  mulher  do  Miguel.  Brincou  com  o 
meu  filho.  —  Gostava  de  a  vêr  fehz. 

•  •  D.  MIGUEL 

* 

É  difficil  ser-se  feliz  ao  pé  de  mim,  minha 
senho/a. 

VISCONDESSA 

Tem  razão.  É  difficil  ser  feliz  ao  pé  d'um 
homem,  (a  ALEXANDRE)  Se  o  Alexandre  a  co- 


nhecesse   achava-a   mal   empregada  n'elle.   (a 
D.  MIGUEL)  Porque  não  trouxe  sua  mulher? 

RENDUFE 

A  Martha  veio,  minha  mãe.  ,     ^ 

(     • 

VISCONDESSA 

A  Martha  está  cá?  Comsigo?  E  você  fião 
me  disse  nada! 

D.  MIGUEL,  depois  d' ama  hesitação 

Recolheu  ao  quarto.  Está  ligeiramente  in-  t 

disposta. 

VISCONDESSA 

Está  doente? 

RENDUFE 

Não  foi  pôr  a  capa  para  irem  ao  Casino?* 

D.  MIGUEL  ^ 

Sim.  Se  se  sentisse  melhor. — Enxaçifueea. 
Nervos. — Tem  passado  mal.  Tão  mal,  que 
amanhã  volto  para  Paris.  *  . 

RENDUFE  * 

I 

Não  contava  ficar  até  ao  fim  da  saison? 


; 
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/  

D.  MIGUEL,  nervosamente,  u.ti  pouco  sacudido 

Você  comprehende.  Se  continuar  doente . . . 

CHASSEUR,  approximando-se  de  D.  MIGUEL 
Madame  n'est  pas  dans  sa  chambre. 

D.  AUGUEL,  levantando-se 

Madame  n'est  pas  dans  sa  chambre? 
I 

VISCONDESSA 

Já  sahiu  do  quarto,  vê?  É  porque  está  me- 
lhor.— Vá  buscal-a.   Gostava  tanto  de  a  vêrl 

D.  MIGUEL,  beijando  a  mão  da  VISCONDESSA 

Pardon . . . 

CHASSEUR,  sahindo,  com  D.  MIGUEL,  pelo  F.  E. 

»    Peut-être  au  salon  des  dames . . . 


^  RENDUFE 

Não  notaram  que  o  Miguel  estava  visivel- 
•     mente 'nervoso? 

•  ALEXANDRE 

•      Tem  graça.  Também  me  pareceu. 


f 
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Vf3C0NDESSA 

Difficuldades  de  dinheiro.  Naturalmente,  jo- 
gou. 

ALEXANDRE 

Ou  alguma  gaffe  que  nós  teríamos  dito.         ^ 

( 

VISCONDESSA 

Talvez. 

RENDUFE  t 

Nunca  se  sabe  bem  quando  se  lhe  pode 
perguntar  pela  mulher. 

VISCONDESSA 

A  que  horas  principia  o  concerto? 

ALEXANDRE 

Já  vão  sendo  horas.  Sabe  que  nunca  ouvi 

o  Kubelik? 

« 

RENDUFE 

D'aqui  ao  Casino  é  um  instante,  (á  VISCON- 
DESSA) Quer  que  vá  buscar  a  sua  capa,  minher 
mãe?  é     •' 

VISCONDESSA 

t 

Não.  Eu  subo. 


i 
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J  — 

MARTHA,  entrando  pelo  F.  E.,  perseguida  pelo  inglez 

Mais  je  ne  voiis  connais  pas,  monsieur. 

BARROW 

V       AU  right! — Je   veux  précisement  faire   votre 
éionnaissance. 

MARTHA,  n'um  movimento  brusco,  a  SIR  BARROW, 
qlfe  tira  um  ramo  d'orchideas  da  mão  d'nm  groom, 
*  para  lhe  offerecer 

Laissez  moi  tranquille! — Cest  assomant,  ce 
^type  là! 

VISCONDESSA,  vendo  MARTHA  e  subindo 

Martha! 

MARTHA,  indo  ao  encontro  da  VISCONDESSA 

Oh!  Senhora  viscondessa!  (beijando-a)  Es- 
tava longe  do  prazer  de  a  vêr!  (a  RENDUFE) 
7oão! 

VISCONDESSA 

•* »  Teu  marido  sahiu  d'aqui,  agora.  Foi  á  tua 
pfÇcu^a.  Falaste-lhe? 

•  MARTHA 

Não.  Não  o  vi.  Desencontrámo-nos. — Elle 
*  já  sabe  que  estão  cá?  —  Isto  é  encantador,  não 
é?  —  Quando  chegaram? 
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VISCONDESSA 


Ante-hontem.  Viemos  da  Suissa.  Estamos 
uns  dias  em  Nice,  e  seguimos  para  Paris,  Lon- 
dres ...  «^ 


MARTHA  '         • 


Gostava  de  ir  comsigo.  Adoro  os  nevoeiros 

de  Londres. 

<• 

RENDUFE  « 

Os  nevoeiros  de  Londres.  Uma  coisa  pare- 
cida com  a  musica  de  Wagner.  Temos  de  gos- 
tar d'elles  por  força. 

MARTHA,  a  RENDUFE 

Você  não  gosta  de  Wagner? 

RENDUFE 

Que  barulho!  —  Devo-llie  as  dores  de  ca- 
beça mais  caras  que  tenho  tido  na  minha  vida. 

VISCONDESSA,  olhando  MARTHA  ,       «> 

Mas  tu  não  pareces  doente!  Estás  e;>cplen- 
dida,  rosada . . . 

MARTHA 

Nunca  tive  tanta  saúde,  senhora  viscondessa. 
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VISCONDESSA 

E  as  tuas  enxaquecas?  Teu  marido  diz  que 
parte  amanhã  para  Paris  por  causa  das  tuas 
enxaquecas. 

/  MARTHA,  sem  comprehender 

Varai  Paris? 

•         VISCONDESSA,  a  ALEXANDRE,  que  já  tem  visto  MARTHA 

Veja  lá  o  que  são  os  maridos,  Alexandre. 
»     Quer  ir   divertir-se   para   Paris,  e  desculpa-se 
com  as  enxaquecas  da  mulher! 

RENDUFE,  apresentando,  familiarmente 

O  Alexandre  Botelho. — A  Martha  de  No- 
ronha. 

ALEXANDRE,  curvanão-se 

^       Minha  senhora. 

VISCONDESSA,  notando  a  perturbação  d' ambos 

s 

Já  se  conheciam? 

MARTHA,  balbuciando 

Não  tinha  esse  prazer. 

UM  CREADO,  apparecendo,  ao  fundo 

Uauto  de  madame  la  vicomtesse. 
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VISCONDESSA 


O  automóvel,  (a  MARTHA)  Vem  comnosco 
ao  Casino. — Vamos  ouvir  o  Kubelíck. 

RENDUFE,  tirando  da  algibeira  da  casaca  um  programma 
do  concerto  e  lendo 

Temos  a  Berceuse  de  Simon,  a  Tarantella  de 
Wieniav^sky,  uma  romanza  de  Rubinstein  e  a 
fantasia  Non  pia  mesta,  de  Paganini . . . 

VISCONDESSA 

Vou  pôr  a  capa,  n'um  instante,  (a  RENDUFE) 
Dá-me  o  teu  braço,  meu  filho. 

MARTHA,  subindo 

Eu  acompanho-a,  senhora  viscondessa. 

VISCONDESSA 

Não.  De  modo  algum.  Não  quero  que  te 
incommodes  a  subir.  —  Eu  já  venho  buscar-te. 

MARTHA 

C      '  ■ 
Preciso  de  prevenir  meu  marido . . . 

RENDUFE,  sahindo,  com   a  VISCONDESSA  pelo  braço,  F.  E. 

Eu  digo-lhe  que  venha  ter  aqui. 
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ALEXANDRE,  a  MARTHA,  depois  d'um  silencio 
de  conslrangimento 

Se  V.  Ex.*  permitte,  esperamos  juntos. 

MARTHA 

Como  quizér. 

ALEXANDRE 

'  Caso  lhe  não  seja  molesta  a  minha  pre- 

sença. 

MARTHA 

De  modo  algum. 

ALEXANDRE 

V.  Ex.^  está  ha  muito  tempo  em  Nice? 

MARTHA 

^         Vivemos  quasi  sempre  no  estrangeiro. 

ALEXANDRE 

"**•       Seu  marido  esteve  ha  dois  meses  em  Lis- 
'^\)ò'à,  não  é  verdade? 


J                                          MARTHA 

Oito  ou  dez  dias. 

> 

ALEXANDRE 

E  V.  Ex.^  acompanhou-o, 

<.^ 
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MARTHA 
r 

E  natural  que  eu  acompanhe  meu  marido. 

ALEXANDRE 

Naturalíssimo,  (levantando  o  leque  que  MAR-      r     ' 
THA,  nervosa,  deixa  cahir  das  mãos)  Limoges? 

MARTHA  , 

Limoges. 

ALEXANDRE  ^ 

Um  lindo  leque. 

MARTHA 

Faz  collecção  de  leques? 

ALEXANDRE 

De  leques  e  de  sensações,  minha  senhora. 
(depois  d'um  momento  em  que  a  olha  insistente- 
mente) Se  me  permittisse,  far-lhe-ia  uma  per-^^^' 
gunta. 

jMARTHA 


Não  me  obrigo  a  responder-lhe. 

ALEXANDRE 

Já  me  conhecia? 


c 
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• 

MARTHA 

Não. 

ALEXANDRE 

•      • 

Nâo  se  lembra  de  ter-me  visto? 

• 

MARTHA 

ííão  tenho  a  menor  idéa. 

ALEXANDRE,  brincando  com  o  leque  e  olhando-a 

Pois  eu  tenho  a  impressão  de  que  a  co- 
nheço perfeitamente,  minha  senhora. 

MARTHA 

Ê  por  isso  que  me  olha  com  tamanha  insis- 
tência? 

ALEXANDRE 

^    Ha  tanta  gente  parecida! 


,  MARTHA 

♦  Cqíti  effeito.  Ha  muita  gente  parecida. 


^  ALEXANDRE 

E   muita   voz    parecida,    também,    (silencio) 
^as  se  V.  Ex.^  não  me  conhece,  porque  foi  que 
se  perturbou  tanto  quando  me  viu? 
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MARTHA,  es/orçando-se  para  rir 

Eu  perturbei-me  quando  o  vi? 

ALEXANDRE 

E  está  mortalmente  pallida,  agora. 

MARTHA 

É  illusão  sua. 

ALEXANDRE 

E  as  suas  mãos  tremem  sobre  as  folhas 
d'esse  livro.  « 

MARTHA,  levantando -se 

Mas  o  senhor  é  impertinente! 

ALEXANDRE 

Sou  um  homem  sobre  quem  pesa  a  suspeita 
d'um  crime,  minha  senhora,  (dominando-se) 
É  natural  que  tivesse  repugnância  em  apertar- 
me  a  mão . . .  É  natural,  mesmo,  que  <p  m^pu 
contacto  a  perturbe . . . 

MARTHA,  esboçando  um  movimento  para  sahir 

É  natural,  sobre  tudo,  que  eu  não  tenha  o^ 
menor  prazer  em  continuar  a  ouvil-o. 


• 

« 
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ALEXANDRE,  interpondo-se 

Aconselho-a  a  não  transpor  aquella  porta. 

MARTHA 

•        Porquê? 

9 

ALEXANDRE 

Porque  evita  um  escândalo. 

MARTHA,  com  energia 

Mas  que  tenho  eu  com  os  seus  escândalos? 
Que  tenho  eu  de  commum  com  o  senhor? 

ALEXANDRE 

Peço-lhe  que  me  attenda  um  momento  ain- 
da.—  (com  qffectada  calma)  V.  Ex.^  vae  esclare- 
j^er-me,  decerto,  acerca  d'um  facto  mysterioso 
cuja  explicação  procuro  ha  dois  mezes. — Sabe 
que  me  accusaram  de  ter  assassinado  a  minha 

i  amante.  Na  noite  em  que  foi  commettido  o 
c#ime»  quando  entrei  em  casa  d'ella,  duas  ho- 
ras da  madrugada,  encontrei  lá  outra  mulher. 
Vinhí  turvado  do  cognac.  Mas  recordo-me  ain- 
da, entre  os  fumos  da  embriaguez.  Estava  quasi 

,  nua,  os  hombros  nús,  embrulhada  n'uma  capa. 

^(segue,  na  physionomia  de  MARTHA,  a  impressão 
das  suas  palavras,  brincando,  ligeiramente,  com  o 
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leque  de  Limoges)  Interroguei-a.  Disse-me  que 
a  Lolotte  tinha  fugido  n'um  automóvel,  com  um 
homem.  Sentou-se  nos  meus  joelhos,  afogou- 
me  n'uma  onda  de  perfume,  acabou  de  embe- 
bedar-me  com  Champanhe.  Quiz  possuil-a.  Ne-  .  ■ 
gou-se. — Mordi-a.  Mordi-a  até  que  o  sangue  ^  < 
borbulhou  n'um  hombro.  Arrancou-me  da  al- 
gibeira a  chave  da  porta.  Luctámos.  Cahi  en- 
torpecido. Fugiu.  —  Quando  acordei,  de  manhã, 
tinha  a  policia  em  casa  e  um  cadáver  diante 
de  mim.  (aproximando-se  ainda  e  olliando-a  nos 
olhos)   Responda-me.  —  Conhece   essa  mulher?  , 

MARTHA 

Não. 

ALEXANDRE 

Conheço-a  eu.  É  a  senhora. 

* 
MARTHA,  erguendo-se,  n'um  resto  d' energia 

Saia!  Saia  d'aqui!  ••  * 

ALEXANDRE 

t 

t 

É  a  senhora. — E  eu  vou  ter  a  prova  real. 
(fincando  um  joelho  no  sofá  onde  MARTHA  cáe,  » 
afastando-lhe  a  capa  e  rasgando-lhe  as  rendas  do^ 
decote)  É  a  cicatriz  da  minha  mordedura! 
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MARTHA,  debatendo-se-llie  nos  braços 

Miguel!  Miguel! 

^  MIGUEL  íem  entrado  pelo  F.  E.;  comprehende  tudo;  tira  um 

•^     •       revolver  da  algibeira  e  bruscamente,  atravez  do  biombo 

9      envidraçado,  desfecha.  A  bala  parte;  o  vidro  esiilhaça-se, 

tinindo  no  parquet.  ALEXANDRE,  attingido  em  pleno  cra- 

neo,  cáe  sobre  o  sofá,  resvala  para  o  chão.  Gritos.  Vozes. 

—  A  sala  enche-se  de  gente. 


VOZES 

Au  secours ! — Au  secours !  —  L'assassm! 
RENDUFE,  surgindo  do  F.  E.,  pallido,  e  descendo 

Miguel!  Que  foi? 

m        MIGUEL,  mostrando  MARTHA,  o  decote  rasgado, 
quasi  desmaiada  sobre  o  sofá 

•      Quiz  violentar  minha  mulher.  Matei-o. 

^  o  panno  cáe. 

9 
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